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 DIA DAS MÃES

O amor ensina a viver
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Um grupo de mulheres 
da Pastoral Popular Luterana, 
que particiou do 6o Encontro de 
Mulheres da PPL em Condor, 
divulgou uma mensagem sobre 
a realidade das mulheres no 
campo e na cidade. O texto fala 
de direitos adquiridos e de di-
reitos perdidos pelas mulheres, 
que só podem ser recuperados 
através da união.

Pentecostes é a data 
anual do lançamento da 
Campanha Nacional de Ofertas 
Vai e Vem. O tema da campa-
nha de 2018 é “Fé, Gratidão e 
Compromisso”. Um total de 
dez projetos serão apoiados 
pelas ofertas nacionais e outra 
parte da campanha será desti-
nada pelos próprios sínodos.

Evangelismo e Missão es-
tiveram na pauta de um encontro 
do Conselho Mundial de Igrejas 
em Arusha, na Tanzânia. Mais 
de mil delegados e delegadas 
de igrejas do mundo inteiro re-
fletiram o futuro missionário do 
cristianismo. O doutorando em 
Teologia Éder Behling esteve lá 
e faz um relato do que viu.

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

Quando refletimos sobre o 
sentido da fé, podemos 
usar muitas metáforas 

para tentar explicá-la, mas todas 
as tentativas serão limitadas, pois 
nenhuma irá explicá-la em sua 
totalidade. Fé se tem, se sente e 
não se explica. 

A fé nos move, nos inspira e 
nos impulsiona para vivermos em 
esperança. 

A palavra “esperança” vem de 
esperar. Nós vivemos esperando. 
Esperamos o dia de amanhã, o 
filho, a filha que vai nascer, o do-
mingo para ir ao culto, o almoço 
ficar pronto, o avião que vai pousar, 

a pessoa para abraçar, um mundo 
melhor...

E, enquanto esperamos, nunca 
imaginamos ou esperamos algo 
ruim, tanto que quando acontece 
algum inesperado e desagradável, 
dizemos: “Nunca esperava por 
isso”. Portanto, esperança tem 
a ver com fé, pois a fé nos faz 
esperar por coisas boas, por “tudo 
de bom”.

O Lema do mês de maio fala 
que a fé nos faz ter certeza que 
iremos receber aquilo que espera-
mos, ou seja, esperamos tudo de 
bom, queremos isso para hoje, para 
amanhã e para a vida eterna. 

Lutero dizia que a vida eterna é 
como um saco de moedas: a gente 
ouve as moedas, mas não as vê. 
Sabe que estão lá porque se ouve. 
A eternidade também ouvimos, 
sabemos, cremos e, um dia, a vere-
mos. Por isso, como pessoas cris-
tãs, podemos afirmar que a nossa 
esperança vai para além da morte. 

É a fé que nos faz olhar para 
um túmulo vazio, onde jazia o 
corpo morto e flagelado de Cristo. 
A fé na Páscoa de Jesus nos faz 
ter a certeza que vamos receber 
as coisas que esperamos e a prova 
de que existem coisas que não 
podemos ver.

A fé é a certeza 
de que vamos 
receber as coisas 
que esperamos 
e a prova de que 
existem coisas 
que não pode-
mos ver.”

Nada de poe-
sias doces 
ou palavras 
retiradas do 

dicionário. Para o Dia 
das Mães, o testemu-
nho é um dos principais 
ingredientes. Palavras 
ajudam e enriquecem. 
Mas somente elas não 
educam para o amor. 
A vivência concreta de 
atitudes amorosas na 
relação com os filhos e 
filhas, na convivência 
familiar e no entorno 
social são um caminho 
eficiente. Atitudes abrem 
portas, ou as fecham... 
muitas vezes, para sem-
pre. Antes de tudo, amor 
de mãe é um instrumento 
pedagógico poderoso. É 
o amor que ensina a vi-
ver. Neste Dia das Mães, 
enquanto lhe desejamos 
bênçãos e felicidade, de-
safiamos você a investir 
na convivência amorosa 
com seus filhos.

PARANAPANEMA 
REELEGE ODAIR 
BRAUN COMO 
PASTOR SINODAL
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A fé é a certeza de que vamos receber coisas que esperamos 
e a prova de que existem coisas que não vamos ver.”
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 CONCORDA COMIGO?

A cilada do diferente
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QUE LUGAR É ESTE?

Se você 
reconhece este 
lugar, escre-
va-nos sua 
resposta para 
caminho@
mythos.art.br. 
Mande também 
seu endereço 
completo e 
concorra a 
uma assina-
tura do jornal 
O Caminho 
para o ano de 
2019. A pessoa 
ganhadora será 
divulgada em 
dezembro!

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

Odiscurso do “diferente” é 
uma cilada. Este foi o alerta 
que recebi quando dediquei 

parte da minha vida ao estudo do 
tema educação e diversidade cultu-
ral. Parecia obvio que o acolhimento 
daqueles que são considerados 
“diferentes” de nós era o caminho 
mais certo para o educador numa 
sala de aula na sociedade brasileira 
tão diversificada. 

Que engano! O discurso da 
diferença é uma cilada. Em vez de 
ser acolhedor, pode ser ainda mais 
excludente. Enfatizar as diferenças, 
sejam quais forem, é uma furada 
também para a igreja. Caímos em 
grupos isolados em suas verdades 
particulares. Afinal de contas, quem 
é o diferente? Quem é esse que está 

fora do que consideramos “padrão”? 
Essas são algumas das ciladas para 
onde a ideia de diferença pode nos 
levar. Cada pessoa tem suas caracte-
rísticas únicas (idiossincrasias), mas 
ninguém é o “diferente”.  

Tenho medo quando esse dis-
curso aparece em reflexões nas 
comunidades e meios de comunica-
ção. Parece que paira em nós uma 
culpa histórica. Temos um potencial 
enorme para fazer bons diagnósticos, 
mas dificuldades para empreender 
uma teologia acolhedora. 

Quando digo isso, penso na teo-
logia prática na comunidade e suas 
atividades, grupos e ofícios. Existe 
uma pressão para sermos acolhedores 
a todo custo, seguindo certas recei-
tinhas. É nesse momento que nosso 
discurso nega o nosso agir. Pois é 
aí que escuto frases como “vamos 
acolher o diferente”. Vamos fazer as 
pessoas diferentes de nós sentirem-se 
bem conosco, sendo acolhidas. 

Pergunto: De onde vêm essas 
pessoas tão diferentes? Enquanto 
tratamos as pessoas apenas como 
tal, estaremos negando a ação da boa 
notícia de Deus em Cristo, que quer 
nos congregar em um só corpo di-
versificado. Caímos no subjetivismo 
e numa fragmentação social. É claro, 
cada um com suas idiossincrasias, 
mas sem negar a totalidade da vida 
humana, sua dignidade e igualdade. 
Essa dialética totalidade e particula-
ridade precisa ser observada em nos-
sas ações na igreja e na sociedade. 

Cinquenta anos após a morte de 
Martin Luther King na luta contra 
a segregação racial, o tema da dife-
rença ainda é controverso. Seremos 
mais exitosos quando nossas ações 
estiverem focadas na vida humana, 
nas pessoas, não em origens étnicas, 
opções religiosas, culturais ou se-
xuais. Este é o desafio da diferença, 
saber superá-la na convivência; não 
enfatizá-la, nem diluí-la.

 Em sua coluna (abril/2018), o pastor Clovis 
H. Lindner se refere à “sórdida onda de conserva-
dorismo que avança como uma mancha gigante de 
fungos pelo planeta”. Não sei onde estaria a sordi-
dez de uma plataforma que defende direitos indivi-
duais, patriotismo, valores religiosos e culturais. Se 
o conservadorismo está avançando, em grande parte 
é porque o esquerdismo é que nos empurra para 
lá. Os fungos estão na matéria morta, mas também 
ajudam na produção de antibióticos que salvam 
vidas. O conservadorismo está se desenvolvendo na 
matéria morta deixada pelo esquerdismo.

O Terra Brasilis de abril traz à nossa memória 
uma juventude que sonhava em mudar o mundo e, 
com o movimento da Contracultura, lutou por seus 
sonhos. Estamos precisando sonhar de novo, pois o 
Brasil e o mundo ficaram muito chatos no século 21.

GABRIEL TILHEIRO
POR E-MAIL

Oapóstolo Paulo é considerado o mais signi-
ficativo e o maior missionário na história do 
cristianismo. Deixou um enorme legado de 
sua ação ao nosso alcance. As suas cartas – 
Romanos, Coríntios, Gálatas, Efésios – mos-
tram como ele enfrentou realidades diferentes, 

procurando sempre levar o evangelho para dentro de situações de 
cada uma delas. Foi marcante o que aconteceu em Atenas, onde 
havia muitos altares, dedicados a diversos deuses que o povo 
adorava. Havia um que era dedicado ao “deus desconhecido”.  
Paulo afirmou “esse Deus, que vocês adoram sem conhecer, é 
justamente aquele que estou anunciando a vocês”.

Na história da igreja cristã, o testemunho e a visão de Paulo 
têm sido relevantes em sua ação missionária. Sempre de novo re-
corre-se à sua compreensão. Lembramos, por exemplo, a Reforma 
Luterana, quando Martim Lutero redescobriu que o “justo viverá 
por fé” (Romanos 1.17), criando um movimento que nos acompa-
nha até os nossos dias – relembrado na celebração dos 500 anos 
da Reforma. Uma palavra especial encontramos em 1 Coríntios 
13.13: “Agora permanecem a fé a esperança e amor.”

Palavras movem, mas exemplos arrastam, pois são mais impac-
tantes.  Testemunho é contagiante! Estamos em maio e lembramos 
o Dia das Mães! Então perguntamos: O que cada um de nós lembra 
quanto ao testemunho da fé de sua mãe? Certamente temos ex-
periências semelhantes e diferentes a compartilhar. E as mães de 
hoje, com filhos pequenos, o que pensam e projetam no tocante 
ao testemunho da fé em relação aos seus filhos? Nos últimos dias, 
uma mãe manifestou que gostaria de uma escola cristã para a filha. 
Certamente esta mãe lembra da importância dos valores cristãos 
vivenciados na escola que frequentou outrora. Isto a marcou! Não 
deixa de ser um bom testemunho da fé cristã hoje.

Falando em testemunho, lembramos o falecimento do pastor 
Dr. Lindolfo Weingaertner, em 23.03.2018 em Brusque/SC. 
Muitas pessoas recordam fatos, gestos, palavras, poesias e livros 
escritos por ele. Lembro da correspondência com ele (na época 
ele era reitor da Faculdade de Teologia) quando do meu ingresso 
ao estudo de teologia. De suas aulas, orientações e, acima de 
tudo, do seu testemunho cristão que me acompanha até hoje.

E nós, caros leitores, buscamos ser marcantes no que diz 
respeito ao nosso testemunho de fé, esperança e amor? Eis que 
a palavra de Jesus Cristo continua válida, “e sereis minhas tes-
temunhas... até aos confins da terra”( Atos 1.8).
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 SÍNODO PARANAPANEMA  FALA SINODAL

P. SIN. ODAIR BRAUN
CURITIBA / PRCastro recebe a assembleia sinodal

Com foco temático na TAREFA MISSIONÁRIA, o Sínodo Paranapanema reconduziu 
o pastor sinodal Odair Braun ao cargo, para um segundo mandato, com 94% dos votos.

O EVANGELHO 
TRANSFORMA 
NOSSAS VIDAS

5789
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RENATO VALENGA
CASTRO/PR 

Centro de Eventos Rodeio 12 inaugura elevador
 ACESSIBILIDADE
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Aparóquia de Castro/PR 
foi sede da Assembleia 
Sinodal, que aconteceu 
no dia 14 de abril e reu-

niu diversos representantes das 
paróquias e setores de trabalho do 
Sínodo Paranapanema. O encontro 
foi dividido em dois momentos, com 
palestra pela manhã e assembleia 
para votação dos cargos de pastor si-
nodal e vice, além de representantes 
para o conselho e concílio da igreja, 
entre outros, na parte da tarde.

O pastor Dr. Pedro Puentes, 
Secretário de Missão da IECLB, 
coordenou a palestra que tematizou 
o conceito de missão dentro da igre-
ja, seus desafios e possibilidades. 
Para Puentes, a missão é primeira-
mente um ato de Deus, que inclui 
três movimentos: criar, salvar, e 
transformar a criação. “O tema do 
ano é o grande marco teórico da 
missão. Todas as nossas ações e 
papeis que desenvolvemos na vida 
estão sob o desejo de Deus porque 
ele procura promover, sustentar e 
recriar a vida” explica.

Puentes também comenta que 
a missão da igreja é trabalhar com 
Deus para a promoção da vida ple-
na. “Fazemos isso proclamando a 

palavra, com a oração, com a ação 
de diaconia e sempre que necessário 
lutar e se manifestar contra toda a 
espécie de mal”, afirma. Para ele, 
a missão é algo muito mais abran-
gente e que não se reduz a apenas 
comunicar a palavra, mas também 
abraçar o mundo e lutar contra o 
mal, promover e ser parceiro das 
organizações que lutam pela vida e 
se posicionar contra às instituições 
que se opõem a ela.

Para o pastor sinodal Odair 
Braun, o planejamento missionário 
é fundamental para saber onde o 

sínodo se encontra e quais cami-
nhos deseja trilhar. “Como Sínodo 
Paranapanema estamos buscando 
trilhar por caminhos que desafiam 
e fazem o olhar voltar para a missão 
de Deus neste mundo”, afirma o 
pastor reeleito na assembleia, que 
confirma a alegria em conduzir as 
atividades como pastor sinodal por 
mais quatro anos. “Desenvolver 
atividades sem maior planejamento 
não traz bons resultados e deixa a 
igreja e suas comunidades fragili-
zadas, o que resulta em prejuízo 
para a tarefa de anunciar e teste-

munhar a Boa Nova da Salvação”, 
completa Braun.

O pastor sinodal Odair Braun foi 
reeleito para um segundo mandato 
com 94% dos votos. O pastor Alfredo 
Hagsma foi eleito pastor vice-sino-
dal. Para representação do sínodo no 
Conselho da Igreja foi indicado o Dr. 
Magnus Rox, jurista de Castro. O 
pastor Nilo Orlando Christmann foi 
indicado candidato a pastor presiden-
te, o pastor Odair Braun candidato a 
primeiro vice-presidente e o pastor 
Gilsinei Tetzner candidato a segundo 
vice-presidente da IECLB.

A igreja luterana da comunidade de Castro recebeu delegados e delegadas para a assembleia sinodal.

OCentro de Eventos Rodeio 
12 inaugura seu elevador. 
Após a assembleia em 17 de 

março, lideranças, representantes das 
paróquias associadas, convidados, do-
adoras e doadores acompanhados do 
pastor sinodal Breno Carlos Willrich, 
do Sínodo Vale do Itajaí, participa-
ram do ato de ação de graças que 
inaugurou a plataforma elevatória. 
Um passo importante que garante às 
pessoas cadeirantes e com necessi-
dades especiais acesso ao auditório, 
o principal espaço de encontros e 
reuniões da casa.

O investimento de alto custo foi 
sonhado desde 2015, quando uma 

A campanha tomou corpo com 
doações individuais, da assembleia 
sinodal do Vale do Itajaí e da OASE 
sinodal. O fabricante do elevador 
facilitou a aquisição. A mão de obra 
para a construção da estrutura em al-
venaria e adaptações para a instalação 
da máquina elevatória também foram 
doados. A casa assumiu custos de ma-
teriais e mão de obra de acabamentos, 
bem como de instalação elétrica. 

“Esse novo passo do Centro de 
Eventos foi abençoado. Aconteceu em 
mutirão. Um presente para a missão 
do Centro de Eventos, que fortalece, 
anima e encanta”, celebra o pastor 
Guilherme Lieven, diretor da casa.

participante do encontro de pastores 
eméritos, esposas e viúvas de pastores 
subiu as escadas de acesso ao auditó-
rio com muita dificuldade. Naquele 

encontro aconteceu a primeira oferta 
que iniciou a campanha para a cons-
trução do elevador. Os eméritos e viú-
vas repetiram a oferta em 2016 e 2017. 

Otexto de Marcos 1.14ss 
mostra Jesus chamando pes-
cadores para se transformar 

em pescadores de gente. O pano de 
fundo é a missão que temos diante 
de nós. Deus revela Sua missão na 
atuação de Jesus. Ao chamar pessoas 
vemos uma dimensão importante 
para a igreja. Chamar pessoas para 
ajudar, desafiar dons presentes, 
despertar pessoas a se colocar a ser-
viço. Somos chamados e desafiados 
a chamar. Para isto precisamos de 
comunidades atrativas, inclusivas e 
missionárias.

O texto de Marcos 1.14ss mostra 
que os irmãos Simão e André esta-
vam pescando. Tiago e João conser-
tavam redes. Quatro pescadores. A 
rotina de suas vidas era passar horas 
no mar da Galileia buscando o sus-
tento. Jesus se aproxima e convida: 
“Venham, e eu os farei pescadores 
de gente”. Convite estranho. Não se 
sabe exatamente o que eles pensa-
ram, mas o texto diz que deixaram 
o que estavam fazendo e seguiram 
Jesus. Não deram desculpas. O 
convite de Jesus exigiu uma resposta 
e eles não titubearam. Aceitaram e 
assumiram o compromisso de serem 
pescadores de gente.

O encontro com Jesus mexeu 
com os pescadores. O Evangelho 
provoca mudança. Os pescadores 
sentiram que não era mais possível 
apenas jogar as redes para pescar. 
Eles haviam sido pescados por Jesus 
e deveriam pescar outras pessoas, 
através da “rede” do Evangelho. 
Este é o convite para nós e as nossas 
comunidades. O encontro com Jesus 
deve provocar mudanças. Ao ouvir 
o Evangelho somos convidados 
a reavaliar prioridades e assumir 
compromisso com o Reino de Deus. 
Jesus espera uma resposta. Ele olha 
para nós como olhou para os pesca-
dores e diz: “Eu quero a companhia 
de vocês! Venham pescar comigo”. 

Ao pedido de Jesus, Simão e 
André deixam suas atividades e 
seguem o Mestre. Mostra-se a força 
do Evangelho que transforma vidas. 
Que possamos pescar e lançar as 
redes. Nosso objetivo deve ser 
anunciar a Boa Nova, consolar os 
abatidos, fortalecer os desanima-
dos e transformar as realidades de 
injustiça.
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FLASHES  MEMORIAL

A IECLB perde seu poeta maior
Pastor precoce, doutor e professor de Teologia, escritor profícuo e poeta de dezenas de 
hinos, a morte do PASTOR DR. LINDOLFO WEINGÄRTNER abre enorme lacuna na igreja.

P. em. MEINRAD PISKE
BRUSQUE / SC

FOTO: JORNAL O MUNICÍPIO DE BRUSQUE
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Greti Hochstrasser (91) 
e sua filha Ruth (Hochstrasser) 
Kassel mataram saudades de 
Rio do Sul/SC no mês de abril. 
Greti é viúva do pastor Ernst 
Hochstrasser, que atuou em Rio 
do Sul nos anos 1960. As duas, 
que residem na Suíça, estão na 
foto com o atual pároco de Rio 
do Sul, pastor Adelmo Oscar 
Struecker, e esposa Adriane.

Erhard Otto 
Grimm (27) fale-
ceu no domingo de 
Páscoa, 1º de abril, 
vítima de uma 
parada cardiorres-
piratória. Erhard 
era engenheiro 

Selma Schwanz (96), faleceu 
em Blumenau no dia 26 de março. 
Ela era mãe do pastor emérito 
Egberto Schwanz e deixa enlu-
tados 3 filhos, 2 filhas, 2 genros, 
2 noras, 17 netos, 19 bisnetos 
e demais familiares e amigos. 
Selma foi velada na Capela da 
Comunidade Encano do Norte 
(Badenfurt) e sepultada no dia 27.

Florindo Ivo Nath (78), fale-
ceu no dia 15 de março em Getúlio 
Vargas/RS, vítima de ataque 
cardíaco. Nascido em Tapejara/
RS, Florindo foi agricultor até os 
35 anos e depois comerciante em 
Getúlio Vargas. Deixa enlutados 
esposa Célia e os dois filhos, 

Nestor e Daniel. Ele foi cremado 
em Passo Fundo/RS. Florindo era 
pai do pastor Nestor Ivo Nath, de 
São Bento do Sul/SC.

mecânico e filho de Karla Pinheiro 
Grimm e do professor Otto H. 
Grimm, diretor do Colégio Cônsul 
Carlos Renaux de Brusque/SC, ligado 
à Rede Sinodal de Educação. Erhard 
era irmão de Letícia e bisneto do 
Praeses Hermann Stoer (in memo-
riam). Ele foi sepultado na localidade 
de Ribeirão do Tigre-Agrolândia/SC, 
de onde a família Grimm é originária.

Andreas 
von der 
Heyde (52) 
faleceu em 
Timbó, no dia 
3 de abril. A mãe o encontrou sem 
vida em casa. Em mensagem na con-
tracapa do seu último CD o músico 
e exímio violonista afirma que “a 
música é a voz do infinito”. Andreas 
deixa enlutados o filho Matheus, a 
mãe e duas irmãs. Ele foi sepultado 
em Blumenau no dia 4 de abril.

Artur Boehringer Junior (Chico) faleceu 
em Navegantes/SC no dia 3 de abril, aos 60 
anos. Nasceu em Indaial/SC, era casado com 
Ivone Eger Boehringer e tinha dois filhos 
(Rafael e Rodrigo). Deixa enlutados a espo-
sa, dois filhos, duas noras e uma neta (Clara) 
e Thomas (in memoriam). Na comunidade 
de Navegantes esteve presente em vários 
momentos auxiliando com seus dons. A ele 
a nossa gratidão. Que Deus possa consolar o 
coração da família enlutada e que nas pala-
vras do Salmo 121 possam encontrar forças 
para recomeçar.

“Olho para os montes e pergunto: De 
onde virá o meu socorro? O meu socorro 
vem do Senhor Deus, que fez o céu e a terra” 
(Salmo 121. 1)

Pessoa de barriga - “Eu 
sou uma pessoa de barriga”, con-
ta a pastora Margot Kässmann 
em sua nova biografia, lançada 
no dia 3 de abril na Alemanha. 
Com muita sobriedade e transpa-
rência ela conta a sua atribulada 
vida de teóloga, pastora famosa 
e gente, muito gente. Muitas das 
decisões que teve que tomar, 
passaram “pela barriga”, ela con-
fessa. Depois de presidir a Igreja 
Evangélica da Alemanha, ela foi 
embaixadora dos 500 anos da 
Reforma Luterana.

Sem medo de errar, o pastor 
Lindolfo Weingärtner era a 
maior personalidade viva 
da IECLB. Após uma vida 

abençoada, ele nos deixou aos 94 
anos de idade, no dia 20 de março 
em Brusque/SC. Durante 75 anos, 
de 1942 a 2018, ele foi Pastor com 
letra maiúscula. Durante sua última 
aparição pública, no Concílio da 
IECLB em Brusque em 2017, ele 
deu um depoimento emocionante.

Este “menino da roça”, como 
ele se autodenomina no romace 
autobiográfico “Tempo de Plantar”, 
nasceu em Santa Isabel/SC no dia 
27 de agosto de 1923. Ali cresceu,  
frequentou a escola e o ensino con-
firmatório. Foi confirmado no dia 
21 de fevereiro de 1937 e, um dia 
depois, iniciou sua viagem a São 
Leopoldo/RS para estudar por cinco 
anos no Instituto Pré-Teológico, pre-
parando-se para o estudo de Teologia 
e posterior exercício do pastorado.

Concluído o curso pré-teoló-
gico, ele foi chamado a lecionar 
neste mesmo estabelecimento, no-
tadamente latim. A situação política 
trazia consigo muito temor e insegu-
rança. A segunda guerra mundial e 
a nacionalização no Brasil dificulta-
vam cada vez mais a vida e organiza-
ção eclesiásticas. No início de 1942, 
um grande número de pastores (32 
ao todo) de cidadania alemã foram 
aprisionados em campos de concen-
tração nas cercanias de Porto Alegre 
e Florianópolis. Com isso, muitas 
comunidades ficaram sem pastor. 
Era um verdadeiro desastre.

O pastor Dohms, diretor do 
Instituto Pré-Teológico e Präses (pre-
sidente) do Sínodo Riograndense, 
sentia a situação desesperadora . 

Numa decisão muito corajosa e 
arriscada, ele reuniu 12 alunos com 
idades entre 18 e 19 anos e fez com 
eles um curso rápido de quatro sema-
nas, preparando-os para o exercício 
do ministério pastoral e os enviou 
às comunidades vagas. Eram os 
“substitutos de pastores”. 

Lindolfo Weingärtner não par-
ticipou daquele primeiro grupo. 
Apesar da idade de 19 anos, sua 
aparência era a de um jovem franzi-

no de 16 anos. Além disso, a igreja 
necessitava dele como professor 
no Morro do Espelho. Mas já em 
outubro de 1943 o segundo grupo 
foi chamado e, entre eles, estava 
Lindolfo Weingärtner. Foi enviado 
ao Sul do Rio Grande do Sul, às 
paróquias de Picada dos Moinhos 
e São Lourenço do Sul, em outu-
bro de 1943. Seguiram depois as 
paróquias de Rio do Sul, Ibirama, 
Timbó,Itoupava Central e Brusque. 

Com o término da guerra em 
1945, a situação começou a modifi-
car-se. Em 1946 foi fundada a Escola 
de Teologia. Os primeiros estudantes 
foram os “pastores substitutos” que 
haviam atuado emergencialmen-
te nas paróquias vagas. Lindolfo 
Weingärtner estava entre eles e 
com aqueles colegas se formou 
já em 1947. Atuou nas paróquias 
de Ituporanga, Itoupava Central, 
Brusque e Paz de Joinville. 

De 1950 a 1952 foi diretor do 
Colégio Evangélico de Panambi e, 
de 1961 a 1971 atuou na Faculdade 
de Teologia como reitor e professor 
de teologia prática.

Fez doutorado na Universidade 
de Erlangen sobre Umbanda no 
final dos anos 60. Publicou diversos 
livros – 36 ao todo –, tanto teológi-
cos como de edificação na fé. Entre 
eles destacam-se um comentário 
sobre o Catecismo Menor e a ex-
plicação das 95 teses de Lutero. 
Esteve empenhado na unificação 
dos sínodos e a consequente cen-
tralização dos mesmos num só 
corpo eclesiástico.Em diálogo 
com seus colegas professores da 
Faculdade foi o autor do Manifesto 
de Curitiba, em 1970.

Como teólogo, pastor e poeta 
ele marcou época na igreja nesses 
anos após a segunda guerra mundial. 
Muito colaborou com a identidade 
luterana inserida na realidade bra-
sileira.É grande a herança que ele 
deixa. Suas poesias e hinos são as 
jóias preciosas que permanecerão. 
Entre elas está o hino que faz parte 
do livro de canto da IECLB:

Há sinais de paz e de graça
Neste mundo que ainda é de Deus.
Em meio aos poderes das trevas
Manifestam-se as forças do céu.

Weingärtner publicou 36 obras ao longo de mais de 90 anos de vida.
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DISSERAM

PEQUENINOS 
IRMÃOS NA 
PAUTA JOVEM

NOTÍCIAS 
BREVES

Assim que soube 
que o presidente 
Macron tinha 
ordenado 
o ataque à 
Síria, tomei 
espontaneamente 
esta decisão.”

DAVID UZAL
Artista, tradutor 
e filósofo francês 
com 20 anos de 
residência no Brasil, 
ao abrir mão da 
cidadania francesa.

 MINISTÉRIOS
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JOVENS 
FAZEM DANÇA 
LITÚRGICA PESAR

Carlos Musskopf (64 anos) faleceu no dia 
16 de abril em Porto Alegre/RS vítima de um 
câncer. Natural de Estrela/RS, ele era pastor da 
IECLB e casado com a também pastora Ruth 
Leonora Winckler Musskopf, com quem teve 
os filhos Nicolas e Tamara. O pastor Carlos 
atuou na Comunidade Bom Pastor em Esteio/RS 
(1980/93), no pastorado escolar do Colégio Pastor 
Dohms (1993/94), no intercâmbio com a Igreja 
Evangélica na Alemanha em Munique (1994- 
2000), na pastoral universitária no Instituto 
Educacional Luterano de Santa Catarina-IELUSC 
em Joinville (2000-2006) e na paróquia do ABCD 
em São Paulo (2007-2015). Em 2015 aposen-
tou-se e passou a residir em Porto Alegre, onde 
faleceu no último dia 16 de abril.

Friedrich Gehring (65 anos) fa-
leceu no dia 9 de abril no Ancianato 
Pirabeiraba, em Joinville/SC. Filho do 
Pastor Karl Gehring e Margarete Gehring, 
ele foi ministro da IECLB, tendo sido pas-
tor da Missão de Marinheiros da IECLB 
no porto de Santos e pastor na diáspora, 
em Recife, capital de Pernambuco. Nos 
últimos anos trabalhou como tradutor e 
professor de língua estrangeira. Chegou a 
casar e ter filhos, mas separou-se e, após 
adoecer de um câncer na garganta passou 
a viver com os pais em Pirabeiraba. A 
Mãe, Margarete, faleceu em Pirabeiraba 
em 2013, e o pai, pastor Karl, faleceu 
também em Pirabeiraba em 2016.

Friedrich Gehring (no 
círculo), na Faculdade 
de Teologia nos anos 
1970.

Pastor Carlos 
Musskopf

Aemoção tomou conta da 
comunidade no culto de 
desinstalação da missioná-

ria Silena Schultz da Paróquia de 
Rio Bonito no domingo de Ramos, 
dia 25 de março. A celebração, re-
alizada na comunidade da Estrada 
do Oeste, foi conduzida pelo pastor 
Cristiano Ritzmann, tendo como 
participantes a diaconisa Arlete 
Prochnow e a catequista Liane 
Zwetsch Klamt, com pregação da 
missionária Silena.

O ato de desinstalação foi 
oficiado pelo pastor sinodal do 

Missionária Silena 
Schultz despede-se 
de Rio Bonito

Sínodo Norte Catarinense, Inácio 
Lemke. Também estiveram presen-
tes lideranças de outras paróquias 
e comunidades, além das pastoras 
Mayke Marliese Kegel, capelã do 
Hospital Dona Helena, e Cristina 
Scherer, da Paróquia Litoral Norte.
Após o culto, os presentes foram 
recebidos no centro comunitário 
com um coquetel.

Silena Schultz é capixaba, estu-
dou teologia na Fatev em Curitiba, 
e realizou seu período prático e 
seu ministério na Paróquia de Rio 
Bonito em Joinville desde 2015.

A missionária Silena Schultz durante o culto de desinstalação.

DIVULGAÇÃO O CAMINHO Quarenta dias após a Páscoa 
a cristandade comemora a 
Ascensão de Jesus Cristo 

aos céus. Neste ano, esta data será 
no dia 10 de maio. Base bíblica 
para a festa de Ascensão do 
Nosso Senhor Jesus Cristo é, 
além de Marcos 16.19 e Lucas 
24.50-53, o livro de Atos dos 
Apóstolos. Ali diz que, após 
sua crucificação e morte, Jesus 
Cristo ressuscitado foi “elevado 
às alturas” diante dos olhos dos 

discípulos (Atos 1.9): Uma nuvem 
o encobriu dos seus olhos. Este 
também é um motivo muito apre-
ciado nas artes. 

Mas, na teologia a Ascensão 
quase não é mais entendida no sen-
tido literal, como uma viagem ou 
um deslocamento espacial. Não se 
entende mais o céu como um lugar, 
mas como o âmbito do reino de 
Deus. Quando dizemos no Credo 
Apostólico subiu aos céus, isso 
significa que o Cristo Ressuscitado 
está junto de Deus. Agora Ele não 
está mais limitado a espaço e tem-
po como estão as pessoas.

 TERMOS DA FÉ

Ascensão
TINA WILLMS 
(TRADUÇÃO: OSMAR ZIZEMER)

PENTECOSTES é a festa cristã que comemora a 
vinda do Espírito Santo sobre os discípulos, que, a partir 
dali, passam a anunciar publicamente a sua fé. Assim 
surge a igreja cristã. Esta data se comemora 50 dias 
após a Páscoa. Neste ano, o domingo de Pentecostes é 
no dia 20 de maio.

 EM OUTRAS PALAVRAS

Por vezes, eu supero a 
mim mesmo, como se 
alguém outro me con-

cedesse a sua força. Ele tira 
as dúvidas de meu coração 
e afasta as contestações dos 
meus lábios. Ele também afasta 
os meus medos, que ofuscam 
minha visão. Às vezes, alguém 

rompe os limites que eu mesmo 
havia estabelecido para mim. 
O que eu considerava impos-
sível, de repente está diante de 
minha porta e pede entrada. E, 
enquanto eu esfrego os meus 
olhos admirado, uma voz vinda 
de longe diz: “O Espírito Santo 
sopra onde ele quer!”

Espírito Santo

O XXIV Congresso 
Nacional da Juventude 
Evangélica da IECLB será 
realizado entre os dias 22 e 27 
de julho em Teutônia/RS. A 
temática do encontro, que deve 
reunir 1,5 mil jovens de todo 
o Brasil, será “Vida Digna, 
Nosso Compromisso”. O lema 
do encontro aponta para os 
“pequeninos irmãos” dos quais 
Jesus fala em Mateus 25.31-46.

O grupo de jovens JE UFC, 
da comunidade da Vila, na 
paróquia capixaba de Laranja 
da Terra, faz experiências de 
louvor cristão através da dança.  
Formado no Natal de 2016, 
o grupo é integrado por dez 
jovens. Em datas litúrgicas do 
calendário da igreja o grupo 
se apresenta com temáticas 
relacionadas. Sua última dança 
litúrgica montou uma coreogra-
fia que apresentou a crucifica-
ção de Jesus Cristo e foi apre-
sentada em toda a paróquia.



Pa. SINARA 
GRELLMANN KAMMERS
POMERODE/SC
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 REFLEXÃO

A FÉ DE UMA MÃE

 PASTORAL POPULAR LUTERANA

Mulheres da PPL têm encontro
O encontro em Condor debateu a realidade das MULHERES NO CAMPO E NA CIDADE, 
sugerindo união na construção de políticas públicas que promovam vida digna a todas as pessoas.
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IMAGEM DO FACEBOOK

Grupo Adele 70 anos
 JUBILEUS NA OASE

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

Mulheres ligadas à Pas-
toral Popular Luterana-
PPL participaram do 6º 
Encontro Intersinodal 

de Mulheres da PPL, em Condor-
RS, no dia 18 de março. O tema do 
encontro foi “Mulher campesina e 
mulher na cidade: direitos adquiridos 
e direitos perdidos”, com palestra de 
Márcia Herbertz. 

“Queremos nos manifestar nesse 
momento delicado, de crise política, 
ética, moral, social e econômica que 
afeta o povo brasileiro” diz o mani-
festo do encontro. “Sabemos que essa 
realidade atinge diretamente a nós 
mulheres. Por isso, como mulheres 
luteranas, acreditamos que, para su-
perar esse momento, precisamos estar 

cas que atendam os nossos anseios 
e necessidades e garantam vida 
digna para todas as pessoas, onde os 
direitos humanos sejam realmente 
respeitados. Isso não é uma questão 
meramente ideológica ou política, 
mas sim uma questão de sobrevi-
vência”, na visão das participantes.

“Estamos conscientes que Deus 
nos criou à sua imagem e seme-
lhança, sem distinção de gênero, 
etnia e classe social. Essa luta é 
uma continuidade da caminhada 
do povo de Deus de acordo com os 
relatos bíblicos, onde Ele conduziu 
o seu povo rumo a Terra Prometida, 
e ainda hoje continua nos guiando 
para um futuro de paz , igualdade e 
justiça”, conclui a mensagem.

A palestra do encontro foi apresentada por Márcia Herbertz.

sempre alertas, unidas e em rede. 
Pois nossas conquistas dependem das 
nossas forças”, emenda o manifesto.

Segundo as mulheres da PPL, é 
somente através desta união que é 
possível “construir políticas públi-

Ogrupo de OASE Adele, 
da comunidade de São 
Francisco do Sul/SC, cele-

brou 70 anos de atuação. Um culto 
festivo no dia 21 de março celebrou 
o jubileu. A data de fundação foi 
23 de março de 1948, com o nome 
de uma das fundadoras do grupo e 
apoiadora incansável da comuni-
dade, Adele Ferreira.

Duas representantes de cada 
grupo de OASE do Núcleo 
Joinville participaram, além do 
pastor orientador do núcleo, Stefan 
R. Kranbeck, da coordenadora do 
núcleo Carem Gauziski, do presi-
dente da comunidade Rudi Müller, 
do presidente da paróquia Marcos 
Finder, do presidente de honra da 
comunidade Harry Schmelzer e um 
grande número de membros. 

A atual diretoria da OASE é 
composta por Lorena Bugs (pre-
sidente), Sueli Trapp (vice), Dorli 
Kerber (tesoureira), Marilza S. 
Schmitz (vice), Ruth H. Christmann 
(secretária), Vadívia Stein (vice), 
Silmara Iork (coordenadora), Ruth 
H. Christmann (vice). O grupo 

se reúne todas as quartas-feiras e 
estamos com 27 integrantes.

Foram lembrados momentos 
importantes da caminhada do 
grupo, das atividades, empenho, 
dedicação e do compromisso 
para preservar uma vida de paz e 
de comunhão. A pastora Cristina 
Scherer conduziu a mensagem 
sobre Lucas 10.1ss.  

Após o culto e homenagens 
diversas, partilhamos um café 
com sorteio de brindes no salão da 
comunidade que foi lindamente 
preparado para este momento cele-
brativo, de muitos encontros, reen-
contros e partilhas. Agradecemos a 
diretoria atual da OASE e a todas 
as integrantes que se dedicam com 
afinco para uma vida em comuni-
dade onde dons são partilhados e 
vidas são valorizadas e acolhidas. 
Seguimos testemunhando em 
nosso contexto que: “É melhor ter 
companhia do que estar sozinha, 
porque maior é a recompensa do 
trabalho de duas pessoas. Se uma 
cair, a amiga pode ajudá-la a levan-
tar-se” (Eclesiastes 4.9-10).

Com as palavras do Salmo 90.17, seja sobre nós a graça do Senhor, nosso Deus; e confirma 
sobre nós a obra das nossas mãos; sim, confirma a obra das nossas mãos, deu-se início à 
celebração dos 50 anos da OASE Lídia da Comunidade Luterana da Cruz de Curitiba. A presidente 
Edeltraude Pereira da Silva agradeceu e celebrou com a presença de irmãs dos grupos de OASE 
de Curitiba, além de contar com a participação de membros fundadoras. Assim ela escreveu: 
“Gratidão é a memória do coração: a todas as mulheres que nestes 50 anos da OASE Lídia 
colocaram seus dons a serviço do Senhor Jesus num testemunho vivo de sua fé, e que deixaram 
marcas indeléveis de sua caminha com Cristo, a nossa gratidão.”

Grupo Lídia 50 anos
DIVULGAÇÃO O CAMINHO

Em Mateus 15. 21ss encon-
tramos a história de uma 
mãe que vai ao encontro 

de Jesus. Ele viajava com seus 
discípulos no interior das cidades 
de Tiro e Sidom, quando, esta 
mãe vem ao seu encontro e im-
plora: “Senhor, filho de Davi, te-
nha pena de mim! A minha filha 
está horrivelmente dominada por 
demônios.” Ela reconhece nele 
o Messias, o filho de Deus, sabe 
que ele tem poder para curar.

A reação de Jesus surpreen-
de. Ele, o Mestre querido, ignora 
esta pobre mulher. Jesus faz de 
conta que não é com Ele, fica 
calado. Seus discípulos pedem 
para Ele: “Mande esta mulher 
embora, ela está nos seguindo e 
fazendo muito barulho!”

Em seguida Jesus olha para 
a mulher e diz: “Eu fui enviado 
somente para as ovelhas perdi-
das do povo de Israel”. São du-
ras palavras. Jesus diz ter vindo 
somente para salvar pessoas que 
pertenciam ao povo de Israel e 
não para estrangeiros, como no 
caso dela, uma cananéia.

Ela não desiste, se ajoelha 
em frente a Jesus e diz: “Senhor 
me ajude!”. É um pedido deses-
perado. Mas Jesus usa de uma 
metáfora: “não esta certo tirar o 
pão dos filhos e jogá-lo para os 
cachorros.” Jesus entendia que 
somente os descendentes de Israel 
mereciam sua atenção e bênçãos.

Era óbvio que numa casa os 
filhos saciassem a fome e somen-
te se sobrasse algo os cachorros 
seriam alimentados. Mas, ela 
é mãe e implora por sua filha 
amada: “Sim, Senhor, mas até 
mesmo os cachorrinhos comem 
as migalhas que caem debaixo da 
mesa dos seus donos.”

Nossa! Por essa, Jesus não 
esperava. Ela desarma o ar-
gumento de Jesus. Ela queria 
somente migalhas, sabia que 
estas seriam o suficiente para 
curar sua filha. 

Surpreendido, Jesus diz : 
“Mulher, você tem muita fé! 
Que seja feito o que você quer!” 
Jesus reconhece a iniciativa, a 
perseverança e a fé desta mãe. 
Uma fé que o agrada, que não é 
egoísta, é a fé de uma mãe que 
ama sua filha. E o texto encerra: 
“E naquele momento a filha dela 
ficou curada.”

Que a fé da mãe cananéia 
nos inspire, como pai, mãe, 
filhos e filhas a nos dirigirmos 
sempre a Jesus em oração e 
persistirmos com fé.

No dia 6 de fevereiro a OASE Cristo Salvador da Paróquia Rio da Prata/Joinville, completou 
50 anos celebrados em culto festivo no dia 13 de março com 130 mulheres. Foram 
convidados representantes das OASEs do Núcleo Joinville, a presidente sinodal Vera Lúcia 
B. Küster e pastores que fizeram parte desta história. As fundadoras foram homenageadas, 
bem como o P. Johann Friedrich Genthner, pastor fundador. O atual pastor da paróquia, 
P. Ario Arndt, trouxe uma mensagem bíblica dizendo que a OASE também continua sendo 
chamada a seguir ao Senhor com alegria por meio da Comunhão, Testemunho e Serviço! 
Após a celebração, todas as pessoas saborearam um delicioso café.  

Cristo Salvador 50 anos
DIVULGAÇÃO O CAMINHO
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 KRITISCH BEOBACHTET

Du sollst ein Segen sein!
WAS SEGEN IST? Segen ist ein Auftrag, ist eine Aufgabe, die Gott mir gibt – 
nicht um ihn für mich zu behalten, sondern, um ihn weiterzugeben.

P. em. HELMUTH BURGER
JOINVILLE/SC

Breitet eure Arme aus, 
öffnet eure Hände um 
den Segen zu emp-
fangen!  Ich glaube, 

ich bin fast der einzige in den 
Gottesdiensten oder bei anderen 
Gelegenheiten, der dies nicht tut. 
Und warum nicht? 
Nach meinem Verständnis ist 
Segen doch kein Besitzstück. 
Segen ist nicht etwas Mysteriöses, 
das mir gegeben wird, um mich zu 
beschützen (wovor auch immer). 
Segen ist nicht etwas, das ich mit 
meinen Händen ergreifen könnte, 
um es wie einen Schatz mit nach 
Hause zu nehmen.
Segen ist ein Auftrag, ist eine 
Aufgabe, die Gott mir gibt – nicht 
um ihn für mich zu behalten, son-
dern, um ihn weiterzugeben.

P. em. Helmuth Burger
JOINVILLE/SC

 OLHAR CRÍTICO

Abram os braços para 
receber a bênção de 
Deus! Acho que acabei 

sendo o único que nos cultos 
ou em outras oportunidades não 
abre seus braços para a bênção. 
Por que não o faço?

É que, para mim, bênção 
não é um bem. Não é uma coisa 
misteriosa que me é dada para 
me proteger (seja lá de que 
for). Não é algo que eu poderia 
pegar com meus braços e levar 
comigo como um tesouro.

Bênção é uma incumbência, 
é uma tarefa que Deus me dá 
– não para ficar com ela para 
mim mesmo, mas para passá-la 
adiante.

Assim como Deus o disse a 
Abraão: “Eu te abençoarei... Sê 
tu uma bênção!” (Gn 12.2).

Isso foi marcante para 
mim durante um Congresso 
Nacional da Juventude 
Evangélica dos anos 70, dirigi-
do pelo saudoso pastor Martin 
Hiltel. No fim do culto ele 
convidou para que formásse-
mos um grande círculo. Depois 
pediu que nos virássemos para 
fora (olhando, em pensamento, 
portas e janelas afora). Que 
então nos déssemos as mãos 
e imaginássemos alguém para 
nós abençoarmos lá fora. Para 
dizer-lhe coisa boa, dizer-lhe 
a melhor coisa, dizer-lhe que 
Deus o ama. Para isso rece-
bemos esta incumbência, esta 
bênção. 

Isso não apenas mexeu 
muito comigo; mexeu com 
todos nós.

Recebemos a tarefa de levar 
ao mundo o bem de Deus. A 
esse mundo de tantos males.

Assisti à prática de outras 
denominações, na TV. Os 
pentecostais convidam para a 
“Noite da Salvação, dos que 
querem ser bem sucedidos na 
vida – com a Santa Ceia”. “Dos 
que querem ter êxito na vida - 
com a Santa Ceia”. Estão tendo 
as mesmas ideias errôneas,  
tanto na Santa Ceia, quanto na 
bênção.

Os católicos cantam: 
“Abençoa, Senhor, as famílias. 
Amém. Abençoa Senhor, a 
minha também.”

Todos querem algo (mis-
terioso) para si, para estarem 
protegidos, para... sei lá. Não é 
o que os autores da Bíblia nos 
queriam transmitir.

SÊ TU UMA 
BÊNÇÃO!

Himmelfahrt
 STICHWORT

 

DIVULGAÇÃO INTERNET

Vierzig Tage nach Ostern 
feiern wir Christi Himmel-
fahrt. In diesem Jahr trifft 

dieses Fest auf den 10. Mai.
Biblische Grundlage für das Fest 
CHRISTI HIMMELFAHRT ist, 
neben Markus 16,19 und Lukas 
24,50-53, die Apostelgeschichte. 
Dort steht, dass der nach seiner 
Kreuzigung vom Tod auferstande-
ne Jesus Christus vor den Augen 
seiner Jünger „aufgehoben“ wurde 
(Apostelgeschichte 1,9): „Eine 
Wolke nahm ihn auf und entzog ihn 

So wie es Gott dem Abraham sagte: 
“Ich will dich segnen und du sollst 
ein Segen sein!” (Genesis 12,2).
Was Segen ist, wurde mir einmal 
sehr deutlich bei einem Jugend-
kongress der 70er Jahre, der vom 
seligen Pastor Martin Hiltel geleitet 
wurde. Am Ende des Gottes-
dienstes bat er uns, einen großen 
Kreis zu bilden. Dann bat er uns, 
uns nach draussen zu wenden (um, 

in Gedanken, durch die Fenster und 
Türen nach draussen zu blicken). 
Jetzt sollten wir uns die Hände 
reichen und dann an jemanden 
denken, den wir da draussen seg-
nen wollten. Um ihm etwas Gutes 
zu sagen, das Beste, nämlich, dass 
Gott ihn liebt. Dafür erhielten wir 
nun den Auftrag, den Segen. 
Ich glaube, dass das nicht nur bei 
mir sehr tief ging, es hat uns alle 

sehr bewegt.
Wir haben den Auftrag erhalten, 
der Welt das Gute von Gott zu 
bringen. Dieser Welt, in der es so 
viel Schlechtes gibt.
Ich habe im Fernsehen geschaut, 
wie andere Konfessionen dies 
sehen. Die Pfingstler laden  ein: 
“Der Rettungsabend derer, die 
Erfolg im Leben haben wollen – 
mit Abendmahl”. “Derer, die es 
im Leben zu etwas bringen wollen 
-  mit Abendmahl”. Da sah ich 
dieselben Fehler im Blick auf das 
Abendmahl, wie beim Segen auch.
Die Katholischen singen: “Segne, 
Herr, die Familien. Amen. Segne, 
Herr, auch die meine”.
Alle wollen etwas für sich (etwas 
Mysteriöses), um beschützt zu sein  
gegen ... was weiss ich.  Das ist 
aber, nach meiner Meinung, nicht 
das, was die biblischen Zeugen uns 
vermitteln wollen.

ihren Blicken.“ Dies ist auch ein 
bevorzugtes Motiv in der Kunst. 
Himmelfahrt wird allerdings in 
der Theologie kaum noch wörtlich 
als wirkliche Reise verstanden. 
Der Himmel ist demnach kein 
bestimmter Platz, sondern der 
Herrschaftsbereich Gottes. Wenn 
wir im Glaubensbekenntnis sagen: 
„...aufgefahren in den Himmel“, 
bedeutet dies: Der auferstandene  
Christus „ist bei Gott“. Jetzt ist er 
nicht mehr, wie wir Menschen, an 
Ort und Zeit gebunden.

Pfingsten
Am 50. Tag nach Ostern fei-

ern Christen das Pfingstfest, das 
Fest des Kommens des Heiligen 
Geistes über die Jünger, die nun 
begannen ihren Glauben offen zu 
bezeugen, woraus die Christliche 
Kirche entstand. In diesem Jahr 
fällt Pfingsten auf den 20. Mai.

Heiliger Geist
 ANDERS GESAGT

Manchmal wachse ich über 
mich selber hinaus. Als statte ein 
anderer mich aus mit seiner Kraft.

Meine Bedenken nimmt er mir 
vom Herzen und meine Einwände 
aus dem Mund. 

Und wischt auch die Angst bei-
seite, die mir den Blick verdunkelt.

Manchmal sprengt einer die 
Grenzen, die ich mir setze. Was ich 
nicht für möglich gehalten habe, 
steht an der Tür und erbittet Einlass. 

Und während ich mir verwun-
dert die Augen reibe,sagt von 
weither eine Stimme: Der Heilige 
Geist weht, wo er will.

TINA WILLMS
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 NOSSOS JOVENS

QUAL A NOSSA 
CONTRIBUIÇÃO 
NA MISSÃO?

 VAI E VEM 2018

Fé, gratidão e compromisso
A Campanha de Ofertas para a Missão vem ocorrendo há mais de uma década na IECLB 
com o nome de VAI E VEM. Os recursos ajudam projetos missionários nacionais e locais.

5794

DA REDAÇÃO com informações 
do jornal OCP Online.

BÁRBARA LUISE 
HILTEL VENTURINI
LONDRINA / PR

Timbó 45 anos 
 OASE

Como ser uma igreja de comuni-
dades atrativas, inclusivas e mis-
sionárias? Qual a contribuição 

dos conselhos na missão da IECLB? 
Foram esses questionamentos que 
nortearam o 1º Encontro de Conselhos 
Nacionais da IECLB (ECN), nos dias 4 
a 8 de abril em Porto Alegre, a convite 
do Conselho da Igreja (CI). 

Alguns setores de trabalho na 
IECLB têm conselhos integrados por 
representantes sinodais, para assessorar 
o CI, como o Conaje (Conselho da 
Juventude Evangélica), composto por 
lideranças jovens. 

Mas afinal qual o papel da 
juventude na missão da igreja? 
Respondemos essa questão na 
assembleia do 23º CONGRENAJE 
(espaço representativo e democrático), 
que respondeu em síntese: “o ser JE 
implica necessariamente em ser uma 
juventude missionária”, o que signifi-
ca que compreendemos o nosso papel 
na Missão de Deus, em que a igreja é 
um instrumento. 

Assim o Conaje colabora com a 
missão da IECLB a partir da pro-
dução de materiais que incentivem, 
auxiliem e promovam atividades com 
pessoas jovens, na forma de incentivo 
e promoção do protagonismo juvenil 
e formação de lideranças. Propõe 
subsídios e diálogos para discussão de 
temas da atualidade e contribui para 
o crescimento e protagonismo das 
juventudes. Oportuniza espaços para 
que as pessoas jovens exerçam o seu 
protagonismo, para que, empoderadas, 
sintam-se capazes para testemunhar o 
amor e a graça de Deus em palavras e 
ações, exercitando um olhar além dos 
muros da igreja, contribuindo, assim, 
na missão da igreja e na promoção de 
uma teologia que concilie fé e vida, 
sempre pautada no respeito à diversi-
dade cultural, étnica e sexual. Além de 
contribuir na promoção da linguagem 
inclusiva; garantia do cumprimento 
da política de gênero da FLM nas ins-
tâncias da IECLB; com uma educação 
cristã para a vivência missionária; na 
comunicação; na representação jovem 
nos espaços de decisão da nossa igreja, 
nas mais diversas instâncias, e no 
processo de avançar e dialogar sobre 
temas pertinentes ao contexto atual.

Sendo a juventude a segunda fai-
xa etária (15 a 29 anos) mais nume-
rosa dentro da IECLB, com 517 gru-
pos de JE segundo os dados estáticos 
da IECLB (2016), aqui está um prato 
cheio para formação de lideranças 
dispostas a auxiliar comunidades e 
sínodos desde agora e não somente 
no futuro. Esses dados nos chamam 
a pensar como estamos trabalhando 
e buscando atrair essa faixa tão rica 
e diversa. Precisamos questionar 
o porquê da falta de interesse das 
pessoas jovens na nossa igreja. Até 
que ponto nossas comunidades são 
inclusivas, atrativas e missionárias 
em relação às pessoas jovens?

Porém, o que é claro para nós 
é que a juventude quer mais espaço 
para poder contribuir com ideias, 
vivências, experiências. E quer esse 
espaço, pelo qual vai atrás e luta 
para conquistar, porque sabe que tem 
plenas condições de contribuir – e 
muito – na missão da igreja!

 CONVOCAÇÃO

 CONVOCAÇÃO

ACampanha Nacional de 
Ofertas para a Missão – 
Vai e Vem leva comuni-
dades e sínodos a destinar 

quatro meses do ano para mobilizar 
recursos para a ação missionária, 
reforçar a unidade da igreja e desen-
volver a consciência missionária. O 
tema da campanha em 2018 é “Fé, 
Gratidão e Compromisso”. O ob-
jetivo é fortalecer o Tema do Ano: 
Igreja, Economia e Política. 

Além da busca de recursos, a 
campanha pretende criar espaços co-
munitários para refletir sobre missão, 
interceder em oração pela mesma 
e promover ações missionarias na 
IECLB e em iniciativas missionarias 
locais, além de apoiar mediante ofer-
ta as iniciativas missionarias sinodais 
e nacionais. 

As ofertas arrecadadas são par-
tilhadas pelo critério de partilha 

solidaria (2 Co 1.4). Metade dos re-
cursos, descontados os investimentos 
na campanha, é partilhado entre os 
sínodos para seus projetos de missão 
e a outra metade dá suporte a projetos 
missionários em âmbito nacional.

O nome “Vai e Vem” demonstra 
que, a IECLB VAI ao encontro das 

pessoas que sofrem e do mundo, com 
inserção propositiva na sociedade 
civil (Jo 17.18; 20.21; Mc 16.15) e, 
ao mesmo tempo, em obediência à 
palavra de Cristo que diz “Venham a 
mim” (Mt 11.28a), ela VEM.  

O lançamento da campanha acon-
tece no domingo de Pentecostes, dia 
20 de maio, e se estende até o último 
domingo de setembro, dia 30. Em 
Pentecostes comemoramos a vinda 
do Espírito Santo (At 2) e o nasci-
mento da igreja cristã com vocação 
missionaria. É o Espírito Santo que 
outorga poder, vocaciona (At 1.8), 
conduz (Rm 8.14), carrega (Rm 8.26) 
e consola (Jo 14.16-17) a comunida-
de para a missão de Deus. Assim, a 
Campanha Vai e Vem está sob a marca 
de Pentecostes. Sem o agir do Espírito 
de Deus tudo que fazemos carece 
de força e vocação missionaria. Sua 
participação e envolvimento pessoal 
é fundamental para que os objetivos 
sejam atingidos.

PROJETOS PARA 2018
1. Araucária (Paranapanema)
2. Nordeste de MG, Sul da BA 
    (Espírito Santo a Belém)
3. Norte Fluminense (Sudeste)
4. Pastoral do Cuidado (Rio dos Sinos)
4. Paz/Cerro Grande do Sul (Sul-Rio-
    Grandense)
5. Ribeirão Preto (Sudeste)
6. Rio Brilhante (Rio Paraná)
7. Santa Fé do Sul (Paranapanema)
8 São João Batista (Vale do Itajaí)
9. Sidrolândia (Rio Paraná)
10. Teresina (Brasil Central)

Visite a página da Vai e Vem no 
Portal Luteranos e saiba mais sobre 
os Projetos Missionários da IECLB – 
PAMI: http://www.luteranos.com.br/
vai-vem/2018

P. Sin. Breno com o cartaz da 
campanha 2018 na mão.

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

ASSEMBLEIA SINODAL ORDINÁRIA SÍNODO NORTE CATARINENSE

Pelo presente edital são convocadas as pessoas representantes das comunidades, 
paróquias, uniões paroquiais, departamentos sinodais e instituições constituídas, bem 
como as ministras e os ministros em atividade nos CAM devidamente regularizados 
conforme relacionados no Artigo 7º dos Estatutos, para a Assembleia Sinodal Ordinária do 
Sínodo Norte Catarinense (IECLB), que será realizada nos dias 26 e 27 de maio de 2018, 
com início previsto para o dia 26 de maio às 08h, em primeira convocação, ou às 09h, 
em segunda convocação, nas dependências do Grêmio Floresta, sito à Rua Bulcão Viana, 
736, no Bairro Floresta, em Videira/SC, para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:

1 - Relatório do Presidente do Conselho Sinodal.
2 - Relatório do Pastor Sinodal.
3 - Balanço geral. Parecer do Conselho Fiscal exercício de 2017.
4 - Orçamento para o exercício de 2018.
5 - Plano de atividades do Sínodo para o exercício 2018
6 - Eleições:

a) Eleger os candidatos para os cargos de Pastor Sinodal; Vice-Pastor 
Sinodal; Presidente, 1º e 2º Vice-Presidentes do Conselho e da Assembleia 
Sinodal; representantes do SNC no Conselho da Igreja; representantes no 
Concílio da IECLB; membros do Conselho Fiscal do SNC; membros da 
Comissão Jurídico-Doutrinária Sinodal.
b) Aprovar a indicação de nome para os cargos de Pastor Presidente e dos 
Pastores Vice-Presidentes da IECLB; do Presidente e Vice-Presidentes do 
Concílio da IECLB.

7 - Diversos.
  Joinville, 10 de abril de 2018
  CARLOS HENRIQUE SACHT
  Presidente da Assembleia Sinodal

ASSEMBLEIA SINODAL EXTRAORDINÁRIA SÍNODO NORTE CATARINENSE

Pelo presente edital, são convocadas as pessoas representantes das comunidades, 
paróquias, uniões paroquiais, departamentos sinodais e instituições constituídas, bem 
como as ministras e os ministros em atividade nos CAM devidamente regularizados, 
conforme relacionados no Artigo 7º dos Estatutos, para a Assembleia Extraordinária do 
Sínodo Norte Catarinense (IECLB), que será realizada no dia 27 de maio de 2018, com 
início previsto para as 07h, em primeira convocação, ou às 08h, em segunda convocação, 
nas dependências do Grêmio Floresta, sito à Rua Bulcão Viana, 736, no Bairro Floresta, 
em Videira/SC, para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:

1 - Apreciação e aprovação da alteração do Estatuto do Sínodo Norte Catarinense.

  Joinville, 10 de abril de 2018
  CARLOS HENRIQUE SACHT
  Presidente da Assembleia Sinodal

O GRUPO DE OASE DA COMUNIDADE CRISTO REDENTOR de Timbó/SC, que se reúne duas 
vezes no mês à noite, comemorou no dia 24 de março 45 anos de história e caminhada. O 
Centro Evangélico serviu de ambiente para a celebração. A mensagem abordou a temática da 
água na perspectiva bíblica e o compromisso de cuidados com esta dádiva de Deus. Houve 
espaço para homenagens e mensagens dos grupos pelo aniversário do grupo anfitrião; sorteio 
de brindes; entrega de lembranças e a confraternização com um gostoso café. 

Grupo Madalena 55 anos
A OASE Madalena, da 
Comunidade Bom Pastor de 
Curitiba, celebrou 55 anos 
de fundação. Fundada pelo 
pastor Martin Merklein em 
1963, o grupo recebeu seus 
convidados num almoço 
festivo, no dia 6 de março 
último. Celebração, muitas 
recordações e um gostoso 
café da tarde encerraram 
as celebrações. Entre os 
convidados, ex-pastores da 
comunidade que atuaram no 
grupo.
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 IECLB É ASSIM

Cat. DÉBORA CONRAD
PORTO ALEGRE/RS

ACOMPANHAR 
ESTUDANDES 
DE TEOLOGIA

5795

SINTONIZE

96,5 FAZ PARTE DA SUA VIDA 

AGORA

WWW.UNIAO96BLUMENAU.COM.BR 
ACESSE:

BAIXE NOSSO APP PARA ANDROID E IOS 

Comunidade de Itapoá realiza culto de ação de graças 
 COMUNIDADES

Oacompanhamento a es-
tudantes de teologia foi 
identificado como uma 

das prioridades para a Igreja.  
Diante disso, foi desenvolvido o 
Programa de Acompanhamento, 
sendo o seu principal objetivo 
“acompanhar estudantes, tendo 
em vista seu desenvolvimento e 
sua qualificação para o ingresso 
no Ministério com Ordenação 
na IECLB.” 

Estão inscritos e inscritas 
no Programa, 177 estudantes 
matriculados e matriculadas 
em um dos três centros de 
formação conveniados com a 
Igreja, ou seja, Faculdades EST 
em São Lepoldo/RS, FATEV 
em Curitiba/PR e FLT em São 
Bento do Sul/SC.

O Programa de 
Acompanhamento oferece di-
versas atividades, entre elas des-
tacamos, os Retiros, a Mentoria 
Espiritual e a Orientação para 
o Desenvolvimento Pessoal.   
Estas atividades oportunizam 
um contato da Igreja com os 
e as estudantes. Este contato 
acontece em duas dimensões: 
institucional e pessoal. A dimen-
são institucional é a oportunida-
de de apresentar a Igreja, a sua 
eclesiologia, os temas relevantes 
para o contexto e as políticas 
que orientam a sua caminhada. 
Na dimensão pessoal é a oportu-
nidade de aproximação, de pro-
moção do diálogo, de acolhida, 
mas também de questionamento 
crítico visando sempre contri-
buir no desenvolvimento de 
cada estudante. Esta caminhada 
conjunta tem sido muito valiosa 
e significativa para o fortaleci-
mento de vínculos institucionais 
e pessoais. 

As ações realizadas pelo 
Programa são constantemen-
te avaliadas e revisadas para 
garantir a sincronia com as 
necessidades identificadas na 
Igreja. Por isso, é um processo 
em construção, mas que vem 
se consolidando a partir dos 
resultados obtidos.

 IECLB

Sinodais recebem novas cruzes
As 18 cruzes distintivas da função de PASTORES E PASTORAS SINODAIS foram
entregues em celebração durante a reunião da cúpula da IECLB em São Leopoldo/RS.

DA REDAÇÃO
BLUMENAU/SC

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

Novas cruzes distin-
guem a função de pas-
tor e pastora sinodal 
na IECLB. O ato de 

bênção e entrega das cruzes ocor-
reu no dia 15 de março, durante a 
reunião da Presidência com os 18 
pastores e pastoras sinodais, que 
se estendeu de 13 a 16 de março. 
O encontro, ocorrido no Centro de 
Espiritualidade Cristo Rei (Cecrei), 
em São Leopoldo/RS, contou 
também com a participação da 
Secretaria Geral da Igreja.

“A função de pastores e pas-
toras sinodais é distinguida com 
a cruz, que nos remete ao que 
ouvimos segundo o Evangelho 
de Mateus. A cruz remete a quem 
vocês servem em última análise: 
vocês servem ao Senhor da Igreja. 
A cruz indica a quem vocês respon-
dem, quem lhes inspira, orienta e 
carrega”, disse o pastor presidente, 
Dr. Nestor Friedrich, durante o ato 
de dedicação das 18 novas cruzes.

A substituição das antigas 
cruzes por novas tem o objetivo 
de igualar os 18 pastores e pasto-
ras sinodais, abolindo diferenças 

herdadas por alguns sinodais dos 
antigos cargos da IECLB que já 
não existem mais, como os pastores 
regionais, por exemplo. 

Uma das mais antigas cruzes 
em uso era a do pastor sinodal 
do Sínodo Vale do Itajaí, que 
distinguia a função de Praeses do 
extinto Sínodo Evangélico de Santa 
Catarina, Paraná e Outros Estados. 

A cruz foi usada por último 
pelo Praeses Hermann Stoer e 
passou para os pastores regionais 
da segunda Região Eclesiástica, 
Heins Ehlert e Meinrad Piske. A 
cruz distinguia o pastor sinodal 
Breno Carlos Willrich.

Todas as 18 cruzes que foram 
substituídas têm ricas histórias de 
mais de duas décadas de existên-

cia dos sínodos. Assim, seria bem 
interessante se elas fossem identi-
ficadas, com um resumo de suas 
trajetórias e usos anteriores e de-
vidamente arquivadas no Arquivo 
Histórico da IECLB ou até mesmo 
expostas num museu, preservando 
sua história. Agora os 18 sinodais 
são distinguidos por cruzes iguais. 
E novinhas.

As novas cruzes padronizam o design e aposentam as antigas, que se tornam objetos históricos.

No domingo 15 de abril, a 
comunidade de Itapoá se 
reuniu para agradecer pelas 

bênçãos recebidas no último ano num 
culto e festa da colheita. O prelúdio 
e cantos comunitários foram acom-
panhados pelo Conjunto de Gaitas, 
que encheu o templo, levando as 
pessoas a cantar com alegria. O Coral 
Martin Luther, da paróquia Cristo 
Salvador de Curitiba, apresentou-se 
durante o culto. O pastor Euclécio 
Schieck relizou a reflexão durante 
o culto. Também foram celebradas 
as Bodas de Ouro do casal Marcos 
e Nair Mertens, primeiros luteranos 
residentes em Itapoá, que doaram 

em sua maioria, arrematadas. Não 
sobrou muito tempo até o chamado 
das amigas da OASE, dizendo que 
o almoço estava sendo servido. Em 
torno de 150 pessoas partilharam da 
gostosa comida caseira. Na sequên-
cia, alguns brindes foram sorteados. 
O casal Haensche desafiou os presen-
tes com uma brincadeira, onde rece-
beria um prêmio quem adivinhasse 
o número de frutas de um cacho de 
bananas de sua colheita. Houve muita 
diversão. Por fim a OASE serviu café 
com cuca e a família Mertens, uma 
gostosa torta. Muita comida, muita 
alegria, muita comunhão... Com 
certeza, Jesus se divertiu.

o lote onde foi edificado o templo. 
Abrilhantando a manhã, a equipe de 
culto infantil trouxe as crianças com 

suas dádivas ao culto da colheita. 
Todos se emocionaram. Logo após a 
celebração, as ofertas do altar foram, 

DIVULGAÇÃO O CAMINHO
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PROGRAMA DE GESTÃO 
AMBIENTAL DA IGREJA 
WWW.GALOVERDE.ORG.BR 

 GALO VERDE

CLIMA E TEMPO 
NÃO SÃO A 
MESMA COISA

 MISSÃO NA IECLB

De olho nas ações missionárias
Um grupo de 40 representantes dos sínodos e setores está monitorando 
as AÇÕES MISSIONÁRIAS em curso nas comunidades da IECLB.

5796
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OASE Amizade Barra Velha
 JUBILEU DE PRATA

Primeiro retiro em Palmas
 ASSOCIAÇÃO WALLY HEIDRICH

Aestatística é uma 
ciência que requer 
adequada metodologia 

para ser eficaz. Por exemplo, 
se alguém nos dias atuais 
observar na rua dez carros que 
passam e dois forem fuscas, 
ele poderia concluir que 20% 
dos veículos da cidade ainda 
são fuscas? Óbvio que não, a 
amostra foi muito pequena e 
localizada. 

Apesar disso, há quem entre 
em furadas desse tipo, como 
um político que disse há uns 
dois anos, logo após a gran-
de escassez de água em São 
Paulo, que “as chuvas de agora 
provam que essa história de 
crise hídrica é uma falácia dos 
ecocatastrofistas”. 

O mesmo acontece com 
quem não aceita que o aqueci-
mento global seja um fato entre 
eles – pasmem –, o próprio 
presidente Trump dos EUA.

Milhões de dados do mundo 
todo coletados sistematica-
mente há mais de um século 
demonstram o aquecimento 
global, cada vez mais evidente 
nas últimas décadas. O clima 
está mudando e há inúmeras 
evidências disso. Florações 
acontecem mais cedo. Colheitas 
se antecipam ou atrasam assim 
como as migrações de animais 
em todos os continentes. 

Árvores que jamais cres-
ciam acima de certa altitude na 
Cordilheira dos Andes por cau-
sa do frio, agora estão nascendo 
lá, num lugar onde não existe 
interferência humana direta. O 
gelo do Polo Norte está sumin-
do. A própria febre amarela está 
migrando para latitudes maio-
res como São Paulo, devido ao 
aquecimento global. 

O Nordeste brasileiro 
enfrenta há seis anos uma das 
mais prolongadas secas já 
ocorridas, enquanto faz 10 anos 
que tem chovido aqui no Vale 
mais que a média histórica, ba-
tendo com a previsão científica 
de tendência de alterações do 
clima, que é abrangente, global 
e não pode ser confundido com 
a previsão do tempo, este sim, 
o “clima” do nosso dia a dia 
apresentado na televisão.

LAURO EDUARDO BACCA 
é naturalista e ambientalista 
em Blumenau/SC.

Ogrupo de OASE Amizade, 
de Barra Velha/SC, cele-
brou no dia 21 de março seu 

Jubileu de Prata. O grupo fundado 
em 1993 pelo pastor Rubens Horst e 
senhoras da paróquia dos Apóstolos 
de Joinville. A celebração homena-
geou os pastores Geraldo Ricowski 
e esposa e Rolf Karl Jantsch, a 
presidente da OASE Sinodal do 
Sínodo Norte Catarinense Vera 
Lúcia B. Kuester, a vice-coordena-
dora do Núcleo de Joinville Sonia 
Kersten Schier, a coordenadora 
paroquial Karin Bruch, os grupos 

de Piçarras, Primavera, Violeta, 
Girassol, as coordenadoras paro-
quiais da Paróquia dos Apóstolos 
Loni Köhn Liermann e Ivone Hille, 
diretoria da Associação Caminhar 
Junto, presidente da Comunidade de 
Barra Velha Fábio Schmitt e esposa, 
diretoria da Comunidade de Barra 
Velha e convidados. Pastor Rolf 
juntamente com o pastor Geraldo 
conduziram o culto festivo. A 
celebração festiva foi conduzida 
por Eliane Fischer. Após culto e 
celebração festiva, houve confra-
ternização e café.

O grupo jubilar com os pastores Geraldo Rekowsky e Rolf K. Jantsch.

Nos dias 21 e 22 de março 
no Centro de Eventos em 
Palmas aconteceu o pri-

meiro retiro de mulheres progra-
mado pela diretoria da Associação 
Wally Heidrich. Reuniram-se 27 
mulheres vindas dos três sínodos 
associados, num clima de alegria, 
amizade, encontros e reencontros. 
Sob o tema “OASE Tempo de 
Semear”, assessorado pelo pastor 
Cleo Moacir Martin, de Joinville/
SC, e pela presidente sinodal de 

OASE do Norte Catarinense, Vera 
Lúcia Bettega Küster, que condu-
ziu a confecção de três velas com 
sementes, que foram doadas para o 
Lar. Ao final do retiro foi plantada 
uma árvore, simbolizando o pri-
meiro retiro realizado no Centro 
de Eventos em Palmas. As parti-
cipantes retornaram felizes com 
tudo que aconteceu neste tempo 
de reflexão e entretenimento.

Ivone Brüske Beil

Ao final do retiro, as participantes plantaram uma árvore no local.

Um grupo de 40 represen-
tantes dos 18 sínodos 
da IECLB tem a tarefa 
de monitorar a missão 

na IECLB. O grupo esteve reunido 
nos dias 8 e 9 de março, no Centro 
de Espiritualidade Cristo Rei, em 
São Leopoldo/RS. 

O pastor presidente Nestor 
Paulo Friedrich e uma equipe de 
trabalho encarregada de coordenar 
o Programa de Qualificação da 
Ação Missionária também parti-
cipou do encontro, integrada pela 
diácona Carla Jandrey e os pastores 
Dr. Pedro Puentes, Altemir Labes e 
Dr. Mauro Batista de Souza.

Em reflexão inicial, o pastor Dr. 
Emílio Voigt afirmou que “plane-
jamento é espaço, é oportunidade 
para sair das caixinhas, para ir 
além dos muros, além dos padrões 
estabelecidos”.

O pastor presidente Nestor 
Friedrich destacou a importância 
do fortalecimento institucional e da 
unidade para uma ação missionária 
mais contundente. A hermenêutica 
bíblica é fundamental na missão 
de Deus. “Enquanto a bíblia está 

fechada, nós nos entendemos. 
Quando a abrimos e a lemos, co-
meçam as diferenças. Felizmente, 
Martim Lutero nos legou um prin-
cípio hermenêutico muito claro: 
isto promove a Cristo ou não?”, 
ponderou.

Na parte da tarde, houve tra-
balho em grupos sobre questões 
de planejamento missionário, 
envolvendo dificuldades, avanços 
e perspectivas nos sínodos, avalia-
ção do roteiro  e um questionário 
para a sua elaboração. 

Os representantes dos sínodos e instituições que monitoram a missão na IECLB e propõem caminhos.
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 MISSÃO CRIANÇA  NOSSA SAÚDE
Dr. LUIZ RENATO FAORO
GASTROENTEROLOGISTA/HSC
BLUMENAU / SCAbertura para os pequenos na agenda

Consolidar o programa MISSÃO CRIANÇA entre suas atividades é uma das estratégias 
do Sínodo Vale do Itajaí. Um seminário sinodal em Rodeio 12 foi um passo nessa direção.

COMO VOCÊ 
PODE EVITAR 
O REFLUXO?
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Comer rápido ou ficar mui-
to tempo sem comer é um 
prato cheio para quem so-

fre de Refluxo Gastroesofágico, 
problema que afeta quase metade 
dos brasileiros. O Refluxo, como 
é popularmente conhecido, é 
caracterizado pelo retorno de 
conteúdo do estômago para 
o esôfago em quantidade e frequ-
ência importante. Os sintomas 
mais clássicos do problema são 
azia, dor torácica, tosse e até 
refluxo alimentar. 

Os motivos que levam a 
doença estão quase sempre 
ligados ao estilo de vida aliado 
as influências genéticas. Comer 
depressa ou em excesso, optar 
por alimentos inadequados, estar 
acima do peso e não praticar 
atividade física regularmente são 
algumas das características das 
pessoas que sofrem de refluxo.  

O médico é único profis-
sional capaz de estabelecer um 
diagnóstico e indicar o trata-
mento adequado. Não recorra a 
automedicação. É regra: quem 
tem refluxo deve comer devagar, 
em pequena quantidade e várias 
vezes ao dia.

Substitua os alimentos à base 
de trigo e de açúcar refinado 
pelos integrais. Eles são mais 
fáceis de digerir. Comidas ácidas 
e gordurosas tendem a piorar 
o problema, evite. Chocolate e 
café, por exemplo, são alimentos 
proibidos para quem tem refluxo. 
Comer e dormir logo em seguida 
é outro pecado. O ideal é esperar 
duas horas depois da última 
refeição para se deitar. 

Fumar, nem pensar. Bater 
papo enquanto come, menos 
ainda. O cigarro contribui – e 
muito – para o aparecimento 
de diversas doenças do sistema 
digestivo, e o hábito de conver-
sar durante as refeições aumenta 
a ingestão de ar, o que estufa o 
estômago e piora o quadro. 

OSínodo Vale do Ita jaí 
realizou o Semi ná rio 
Sinodal de Multi pli cação 
do Missão Criança, no 

sábado, 14 de abril, no Centro de 
Eventos Rodeio 12, em Rodeio/
SC. O vice-pastor sinodal Sigfrid 
Baade dirigiu a reflexão sobre o 
que é o Batismo na teologia cristã-
-luterana. Ele também falou como 
é entendido este presente e qual 
é a missão da Igreja, por meio do 
programa Missão Criança, como 
instrumentos para auxiliar pais, 
padrinhos e comunidade a realizar a 
tarefa de educar a criança na fé cristã 
e promover a vivência comunitária.

Elisa Krueger, da Paróquia 
Blumenau Centro, compartilhou a 
história do programa, nascido na 
união paroquial de Blumenau, e 

IECLB apresentou o novo roteiro 
para o Programa Missão Criança, 
instrumento de busca de referên-
cias que servirá como auxílio, de 
forma organizada, na implantação 
do programa nas comunidades. 

Erenita Sutter, da Paróquia 
Blumenau Itoupava Seca fez um 
breve relato sobre as experiências 
e resultados obtidos a partir da im-
plantação do programa com pais, 
padrinhos e comunidade. Em um 
momento de partilha, participantes 
de cada paróquia expressaram as 
diferentes formas e os anseios para 
o Missão Criança ser implantado. 
O encontro finalizou com uma 
celebração à luz de velas, dirigida 
pela catequista Daniela. “O convite 
para que sejamos luz lá onde Deus 
nos coloca a serviço foi o desafio 
lançado”, compartilhou Elisabete 
Gomes Holetz.

A equipe que planeja Missão Criança no Sínodo Vale do Itajaí.

a como ele evoluiu ao longo dos 
anos, tornando-se uma referência 
para toda a Igreja Evangélica de 
Confissão Luterana no Brasil, 
sendo apresentado, inclusive, no 

último Concílio da Igreja, em 2016, 
em Brusque/SC. 

A catequista Daniela Hack, 
coordenadora de Educação Cristã 
na Secretaria de Ação Comunitária 

Aconteceu nos dias 10 e 11 
de abril um Seminário da 
Pastoral da Pessoa Idosa 

no Sínodo Vale do Itajaí. O en-
contro reuniu coordenadores e 
coordenadoras dos grupos de 
idosos das paróquias do sínodo. O 

tema de reflexão foi orientado pela 
psicóloga Raquel Theiss, que abor-
dou Os Elementos Essenciais para 
uma Vida Pessoal e Profissional 
de Qualidade. “Só conhecendo 
realmente como está nossa vida, 
em todas as áreas, tomamos consci-
ência das mudanças que temos que 
implementar e quais áreas devemos 
dar prioridade”, disse Raquel.

 PASTORAL DA PESSOA IDOSA

Seminário no Vale do Itajaí

Pa. CHRISTIANE PLAUTZ
BRUSQUE/SC

Participantes 
do seminário 

de pastoral 
da pessoa 

idosa. 
No último dia 10 de março 

as paróquias do núcleo 
contestado participaram 

do Seminário de Capacitação de 

Lideranças oferecido pelo Sínodo 
Norte Catarinense Estiveram 
presente 40 pessoas entre jovens 
e adultos. Grupos de OASE, JE, 
culto infantil, casais e presbíteros 
iniciantes na liderança participa-
ram do encontro.

 LIDERANÇAS

Seminário no Contestado
Pa. Ms. FRANCINE KERKHOFF
VIDEIRA/SC
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 SEMANA DOS POVOS INDÍGENAS

Comin lança material na Pindoty

5798

Vale reúne coordenação PCD
 INCLUSÃO

O material anual da SEMANA DOS POVOS INDÍGENAS foi lançado num 
encontro das comunidades indígenas Guarani do Norte de Santa Catarina.

 POVOS INDÍGENAS

Porque lembrar deles?

ARLETE PROCHNOW
JOINVILLE / SC

 DIACONAIS

O ÓDIO 
PREJUDICA 
AÇÕES DE AMOR

JANAÍNA HÜBNER
RODEIO / SC 

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

Como diaconisa, tive a 
experiência de assumir 
o Campo de Atividade 

Ministerial na Associação 
Beneficente Pella Bethânia, 
um lar que acolhe pessoas 
idosas e com deficiência em 
Taquari/RS. 

No dia do culto da minha 
instalação, meu assistente, pas-
tor Armindo Schmechel, parado 
no púlpito da igreja e de frente 
para a maioria dos moradores e 
moradoras daquela instituição, 
me disse assim: “Arlete, eu 
poderia te dizer muitas coisas, 
mas vou te dizer uma só: Ama 
essa gente e apontou para os 
moradores e moradoras da 
Pella Bethânia”. 

As palavras do pastor 
Armindo certamente são 
inspiração e ânimo quando, em 
muitos momentos, no ministé-
rio diaconal, os tantos desafios 
e situações se apresentaram e 
se apresentam. 

Certamente, complicamos 
demais o que é tão simples e 
claro e o que é nossa missão: 
amar as pessoas. Colocamos 
condições para o amor. Nas 
nossas conversas, nas nossas 
reflexões dentro e fora da 
IECLB nossa fala é comum: 
Temos a tarefa de cuidar 
daquelas pessoas que Deus nos 
confia; que o bondoso Deus te 
dê ânimo e coragem para cui-
dar daquelas pessoas que Deus 
te confiou. Mas, percebo que 
muito rápido esquecemos esse 
mandamento.  

Nesse sentido e desse ponto 
de partida não podemos esco-
lher somente as pessoas que 
nos interessam, as limpinhas e 
cheirosinhas ou, ainda, as que 
pensam como nós. 

Há muito ódio sendo 
disseminado. O ódio faz, mas 
faz com que tenhamos ações e 
falas impulsivas, prejudicando 
totalmente nosso princípio 
cristão de amor ao próximo e 
de diálogo edificante.

Principalmente pela e com 
a diaconia, percebemos que 
são bem outras pessoas que 
Deus tem colocado ao nosso 
lado. Cabe a nós, como pesso-
as e igreja, buscar condições 
para que todas as pessoas 
tenham vida e vida em abun-
dância (Jo 10.10).

Um dia lindo reuniu as al-
deias Guarani do Norte de 
Santa Catarina no dia 13 
de abril, na aldeia Pindoty 

em Araquari/SC, para o lançamento 
do Caderno da Semana dos Povos 
Indígenas 2018.

O Caderno tem como tema 
“Pindoty, Irapuá e Guapoy: Três 
comunidades Guarani Mbya lutando 
pela Terra”. O material foi desen-
volvido por estas comunidades, que 
mostram como o seu mundo e o seu 
modo de ser estão sendo ameaçados.

O material tem como objetivo dar 
visibilidade à situação de injustiça 
que o povo Guarani vem sofrendo. 
Ele serve como ferramenta de luta, e 
como oportunidade de formação e de 
diálogo intercultural para a conscien-
tização da sociedade não indígena 
sobre a necessidade de amenizar e 
solucionar as ameaças ao modo de 
ser Guarani Mbya.

foi lançado o mini-documentário 
“Terra Indígena Pindoty: Os Guarani 
Mbya e a luta pela demarcação”, que 
retrata as invasões realizadas por 
não indígenas na área, violando os 
direitos constitucionais dos povos 
indígenas no Brasil, garantidos na 
Constituição de 1988.

É possível acessar o Material da 
Semana dos Povos Indígenas 2018 no 
site: comin.org.br. O caderno impres-
so é distribuído gratuitamente e pode 
ser solicitado junto ao Comin por 
e-mail: cominprofordi@est.edu.br.

O evento de lançamento foi 
promovido pelo Comin, com apoio 
da comunidade e prefeitura de 
Araquari e reuniu cerca de 200 
pessoas. Houve apresentação dos 
corais Guarani, falas das lideran-
ças e do Xeramoi (avô) Graciliano 
Moreira, que ajudou a elaborar o 
material. A Xondaro, dança tradi-
cional Guarani, também foi reali-
zada pelas comunidades e a diver-
sidade do artesanato embelezou o 
evento. O pastor sinodal do Sínodo 
Norte Catarinense, Inácio Lemke, e 

a diácona Arlete Prochnow também 
participaram.

A assessora de projetos do 
Comin, Janaina Hübner, destacou 
a importância do material como 
ferramenta de conscientização da so-
ciedade não indígena. “Precisamos 
conhecer e valorizar as pessoas 
que vivem desde sempre na região 
Norte de Santa Catarina, que são 
as comunidades Guarani, para que 
elas possam ter seus direitos res-
peitados e terem uma vida digna”, 
apontou. Além do caderno, também 

O lançamento 
do material 
na Aldeia 
Pindoty reuniu 
mais de 200 
pessoas e foi 
marcado pela 
presença de 
comunidades 
do povo 
Guarani.

Asemana dos povos indígenas, 
de 15 a 21 de abril de 2018, 
abre espaço para refletir, 

conhecer e aprender sobre a cultura, 
as tradições, a vida e a realidade dos 
povos indígenas. Uma oportunidade 
preciosa para tirar do esconderijo a 
dura realidade das comunidades in-
dígenas no Brasil, suas derrotas, seus 
sofrimentos, seus medos. Resistem, 
mesmo que acurralados pelos pode-
res e pessoas que lhes negam a digni-
dade, lugar para morar e se sustentar, 
também paz e futuro.

Todas as pessoas que vivem em 
comunhão com o Cristo de Deus que 
ressuscitou e vive, não conseguem 
ficar indiferentes, fazendo de conta 
que nada está acontecendo com os 
povos indígenas. Acertadamente a 

nossa Igreja, através do COMIN, lan-
çou um caderno de forma impressa, 
destinado a jovens e professoras para 
facilitar conversas, convivências e 
conhecimento sobre a vida e reali-
dade de três comunidades do povo 
Guarani situadas no sul do País. 
Tembém oferece cartilhas para usar 
em salas de aula, filmes curtos com 
falas de dirigentes das comunidades, 
desenhos de jovens Guarani, referen-
cias de vídeos e leituras. Estes ma-
teriais estão no website do COMIN 
(www.comin.org.br) e no site da 
IECLB (www.luteranos.com.br)

Isso é coisa (ação) de Deus. 
Neste mundo dominado pela cultura 
dos povos não indígenas, as comuni-
dades dos povos indígenas, tais como 
as do povo Guarani, conseguem se 
manter vivas e, ainda, fortes para 
iluminar a resistência diante da morte 
e garantir vida às novas gerações.

P. GUILHERME LIEVEN
RODEIO / SC 

No dia 17 de março de 
2018, reuniu-se o grupo 
de acolhida para pessoas 

com deficiência (PCDs) na Igreja 
Gustavo Adolfo, em Vila Itoupava. 
Durante a reunião, foi discutido 
sobre trabalhos feitos no ano 
anterior, bem como a agenda para 
este ano. O pastor encarregado do 
grupo, Fernando Wöhl, refletiu 
sobre a ocasião em que Jesus pe-
diu para ser poupado da morte e, 
assim, foi prontamente atendido. 

Porque o corpo físico dele padeceu 
na crucificação, mas, ele obteve 
vida espiritual. E de fato, temos 
todos nós cruzes, padecemos, ex-
perimentamos o sofrimento. 

O maior desafio, agora, é 
buscar as pessoas especiais das 
comunidades e organizar um ca-
dastro de todo o  sínodo. Por isso, 
nosso grupo convida todos os 
leitores e leitoras do “Caminho” 
para ajudar nessa busca. O pro-
pósito é aumentar o grupo para 
que a experiência da limitação 
seja compensada pela acolhida e 
ajuda comunitária.

FELIPE GRUETZMACHER
BLUMENAU / SC 

O encontro da coordenação sinodal do Vale foi na Vila Itoupava.

DIVULGAÇÃO O CAMINHO
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 CONSELHO MUNDIAL DE IGREJAS  TERRA BRASILIS
P. CLOVIS 
HORST LINDNER
BLUMENAU / SCMissão e evangelismo em Arusha

Em uma conferência mundial na Tanzânia-África, promovida pelo CONSELHO MUNDIAL 
DE IGREJAS, mais de mil delegados de diferentes igrejas trataram de missão e evangelismo.

IGREJA SEM 
PARTIDO EXISTE?

5799

 LELUT
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Núcleo em Rio Negrinho

FACEBOOK ARQUIVO PESSOAL

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

Pensando no Tema do Ano, 
alguns não querem debater, 
porque querem a igreja fora do 

lodaçal da política; uma igreja sem 
partido, que não é de direita, nem 
de esquerda, mas de Cristo. Isto é 
possível? Vamos por partes.

1) Quando a igreja se diz “de 
Cristo”, já caracteriza partidarização. 
Quem não é por mim é contra mim; 
quem comigo não ajunta, espalha, 
disse o próprio. Ao se dizer de Cristo, 
a igreja tem partido óbvio. Jesus esco-
lheu os “pequeninos irmãos”, ou seja, 
o partido da igreja são “os pobres” (e 
não só de espírito). 

2) No antigo testamento, Deus 
escolheu, entre muitos outros, um 
povo para si e o amou mais do que 
os outros. Javé tinha partido: O povo 
de Israel. 

3) No novo testamento, João 
Batista anuncia a vinda do Reino de 
Deus. Ora, quem monta um reino, 
faz política, mesmo que depois diga: 
“meu reino não é deste mundo”. Os 
cristãos que entoam “Jesus Cristo é 
Rei e Senhor” estão fazendo política. 

4) A escatologia bíblica tem um 
claro viés político, ao proclamar a 
volta de Jesus Cristo para reinar no 
universo, e também partidário, ao 
anunciar o “nós” e “eles” que separa 
as ovelhas dos cabritos. 

5) A palavra igreja vem do grego 
ekklesia, que nada mais é do que 
assembleia. A igreja é uma assem-
bleia de pessoas que creem em Deus 
e se reúnem para prestar-lhe culto e 
louvor. Qualquer assembleia, do culto 
à reunião do condomínio, passan-
do pela assembleia legislativa ou 
federal, somente é possível através da 
organização política das pessoas que 
a compõem e de combinar o que fazer 
com as opiniões diferentes (partidos). 

6) Todas as igrejas elegem seus 
líderes. Não tem como fazer isso sem 
fazer política. Não há assembleias 
de comunidade, concílios, dietas ou 
conferências episcopais sem política. 
E onde se faz política, também nos 
bastidores eclesiásticos, pode haver 
politicagem, inclusive conchavos 
e acordos espúrios. Não sejamos 
inocentes ou iludidos!

7) Palavras como comunidade (os 
que têm uma fé “em comum” e par-
tilham ideias, local de culto, ministro 
religioso e outros) ou congregação 
(os que congregam, se reúnem, cele-
bram culto juntos) expressam coleti-
vos políticos. Mas é uma ilusão achar 
que há um pensamento comunitário 
de verdade. Nas comunidades há par-
tidos, há “nós” e “eles”. Desde Paulo, 
quando havia “judeus” e “gregos”. 

8) Agora, se a intenção é preser-
var a ekklesia da política partidária, 
aí até pode ser. Partidos políticos não 
deviam se aproveitar da assembleia 
cristã reunida em culto. Mas a verda-
de é que o fazem. Tanto é assim, que 
a nossa política nacional tem a tal 
da “bancada evangélica”. Mas, que 
fique claro: onde há gente reunida, 
há política e, mais do que isso, há 
partidos.  A bem da verdade, a políti-
ca não é suja; sujos somos nós.

Em março, durante 13 dias, par-
ticipei do encontro do Instituto 
Teológico Ecumênico Global 

2018 (GETI 2018) que reuniu mais 
de 140 jovens teólogas e teólogos 
de todos os continentes e de mais 
de 40 países. Ao mesmo tempo 
acontecia a Conferência de Missão e 
Evangelismo do Conselho Mundial 
de Igrejas, em Arusha-Tanzânia. 

Além de missão e evangelismo, 
diversos outros assuntos também 
foram debatidos e muito aplaudidos, 
sobretudo no que se relaciona à 
participação das mulheres e jovens 
na missão de Deus. Na palestra de 
abertura a discussão principal foi a 
inclusão de mulheres em situação de 
marginalização. 

Várias foram as reações à palestra 
de abertura da jovem teóloga e dou-
toranda Mutale Mulenga-Kaunda da 
Zâmbia. Como uma jovem pentecos-
tal africana, ela tem uma história de 
sofrimento e superação que nos faz 
refletir sobre o chamado à fé cristã. 
Ao relatar sua história, ela proferiu 
um testemunho claro da missão de 
Deus em seu contexto marginalizado 
pela pobreza, raça, gênero, condições 
financeiras e tantas outras situações. 
Muito além de toda a problemática 
levantada pela jovem doutoranda 
estava o seu testemunho de fé para 
o mundo ecumênico. Através de sua 
fala luteranos, católicos, ortodoxos, 
pentecostais, anglicanos e tantas 
outras igrejas foram desafiadas a 
enxergar e agir nas situações que ela 
levantou em sua fala. 

As suas palavras devem ecoar em 
nossos corações e nos levar a uma sé-
ria e profunda reflexão. “Como uma 
jovem mulher africana que foi criada 
por uma mãe solteira, meu futuro 
era sombrio e incerto. No entanto, 
eu fui formada na graça de Deus e 
ao ‘mover-me no Espírito’ através 
das mutáveis cenas das diversas 
experiências da vida tornei-me uma 
discípula transformada e transforma-
dora”, ela testemunhou.

No fórum paralelo ao encontro de 
Missão e Evangelismo de que partici-
pei, as e os jovens foram protagonistas 
nas discussões sobre os assuntos da 
fé. Ali também pude perceber como 
muitas pessoas buscam pela liberdade 
demonstrar sua fé e vivenciá-la no 
único Deus. O encontro ecumênico foi 
certamente um espaço de reconhecer 
na outra e no outro que somos seme-
lhantes, por mais que nossas liturgias, 
orações, gestos e, sobretudo, nossa 
língua e linguagens sejam diferentes. 
Ou seja, posso ver na minha próxima e 
no meu próximo o amor que Deus nos 
concede, aquele que Jesus nos deu na 
cruz e o Espírito derrama diariamente 
sobre nós. 

Em termos de fé, também deve-
mos nos lembrar que somos seres 
humanos e enxergar que a nossa 
diferença não nos separa, mas que 
ela nos proporciona momentos de 
grande aprendizado mútuo. Ali rea-
firmei para a minha fé que juntos – 
independentemente de raça, gênero, 
sexo, contexto – somos um só Corpo 
na fé em Cristo Jesus. E que todas 
e todos estamos juntas e juntos na 
missão de Deus.

Acidade de Arusha, na 
Tanzânia, recebeu mais 
de mil delegados e de-
legadas das igrejas para 

a Conferência Mundial de Missão 
e Evangelismo, promovida pelo 
Conselho Mundial de Igrejas. O 
encontro, de 8 a 13 de março, di-
vulgou no seu final uma dura crítica 
ao sistema financeiro internacional 
e ao modelo capitalista de gestão. 

Segundo a conferência, é cho-
cante perceber como algumas pou-
cas pessoas enriquecem sem medida 
às custas da maioria. Esse dinheiro 
que vai parar em contas de poucos 
ou em paraísos fiscais poderia ser 
investido em mais ajuda para os 
países duramente atingidos pelas 
mudanças climáticas, ou em mais 
justiça para refugiados e pessoas 
que precisam de asilo, por exemplo. 

para um discipulado transformador” 
(em tradução livre), na busca por 
novos parâmetros para a missão.

A escolha de Arusha como local 
da conferência não foi por acaso. 
A África é hoje uma das regiões 
do mundo em que o cristianismo 
está mais atuante. Essas conferên-
cias acontecem uma vez a cada 
década. A primeira foi em 1910 em 
Edimburgo, na Escócia, e que é con-
siderada o começo do movimento 
ecumênico mundial. 

A conferência na África foi 
hospedada pela Igreja Evangélica 
Luterana da Tanzânia que, segun-
do o Portal Luteranos, contava 
com o mesmo tamanho da IECLB 
há 25 anos. Hoje, essa igreja tem 
4 milhões e meio de membros, 
quase SETE VEZES o tamanho da 
IECLB.

A pequena multidão que parti-
cipou da conferência era integrada 
por delegados e delegadas de igrejas 
protestantes, ortodoxas, católicas, 

evangelicais e pentecostais, além 
de movimentos missionários e 
evangelísticos. O tema do encontro 
foi “Avançar em Espírito: Chamar 

 DEPOIMENTO

Nos caminhos da missão
ÉDER BEHLING, DOUTORANDO 
EM TEOLOGIA, SÃO LEOPOLDO/RS

 DICA DE LEITURA

Essência da Oração

Ao final do encontro foi divulgada uma dura crítica ao sistema financeiro.

No dia 31 de julho de 2014 um grupo de cinco homens de Rio negrinho, Lageado e Rio Preto, 
recebeu o coordenador sinodal da LELUT, Sérgio Alfredo Hedler, que veio acompanhado 
de irmãos legionários do Núcleo LELUT da Paz de Joinville para viabilizar a constituição 
de um Núcleo da LELUT em Rio Negrinho. A partir daquela data o grupo em número 
crescente passou a reunir-se mensalmente. No dia 24 de fevereiro, o grupo de homens 
de Rio Negrinho acolheu a reunião da coordenação Sinodal da LELUT  do Sínodo Norte 
Catarinense. Na oportunidade foi comunicado oficialmente a intenção de oficializar o grupo 
como Núcleo da LELUT. Na terça-feira 27 de março, aconteceu a reunião para escolha da 
diretoria e do conselho fiscal. A investidura dos eleitos aconteceu no culto da Quinta-feira 
Santa na Comunidade de Rio Negrinho. Os eleitos foram instalados em suas funções de 
serviço, quando participaram do lava-pés. Agora estão sendo realizados os trâmites para 
o registro do Núcleo junto à coordenação Sinodal e Nacional.

Esta obra reflete sobre a essência da oração 
cristã, ou seja, este mistério de graça que 
acontece entre Deus e a pessoa que ora, 
oferecendo sentido à vida. Mas para que esse 
encontro aconteça verdadeiramente é preciso 
ser humilde, pois a humildade é a base de toda 
oração. Jesus de Nazaré nunca separou sua 
vida espiritual da não espiritual, pois a oração 
não existia separada de sua vida, mas tornou-se 
fonte de serviço, e este, por sua vez, também 
alimentou a oração. Eis o grande desafio de 
todos os tempos: conjugar oração e ação. 
Adquira o seu: Livraria Martin Luther – 47 3337 
1110 – 47 9 91997584 – Watts
E-mail: livraria@centrodeliteratura-ieclb.com.br
VALOR: R$ 16,00
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LUTERO E ZUÍNGLIO

JENS SCHMITZ / 2018

NOSSAS CRIANÇAS
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 MÚSICA

Participe do 28o Seminário de Música de Rodeio

Oficinas de Páscoa 
 CULTO INFANTIL

ANDERSON LUÍS FRÖHLICH
SÃO BENTO DO SUL/SC
A comunidade luterana do centro de São Bento do 
Sul/SC retomou na última sexta-feira santa 30 de 
março os trabalhos com o Ministério Infantil durante 
o culto. O pastor Nestor Ivo Nath reuniu uma equipe 
base para falar o evangelho a crianças em linguagem 
adaptada e conteúdo lúdico adequado. O Ministério 
Infantil tem em Lutero suas raízes, que desenvolveu 

um material específico para o ensino das crianças, 
o Catecismo Menor. A palavra catecismo quer dizer 
“livrinho de aprender” ou “instrução para crianças”. 
Uma frase preservada daquela época diz: “Como o 
chefe de família deve ensinar os 10 mandamentos 
com simplicidade em sua casa”. Isso deixa explícita 
a responsabilidade da família na educação cristã 
das crianças, o que faz da igreja e seus ministérios 
instrumentos auxiliares.

São Bento do Sul 
retoma ministério infantil

No dia 24 de março aconteceu 
na comunidade Martin 
Luther, PARÓQUIA CRISTO 
SALVADOR EM CURITIBA, 
mais uma edição da Oficina de 
Páscoa. Participaram oitenta e 
seis crianças e adolescentes, 
com idades entre três e doze 
anos; e trinta pessoas adultas 
entre orientadores e orientadoras 
do Culto Infantil e Ensino 
confirmatório, pais e mães e 
pessoas voluntárias. Foi uma 
tarde muito alegre e recheada 
de atividades, com meditação, 
louvor, artes e brincadeiras. 
Organizados em  grupos todas 
as crianças confeccionaram uma cruz com grampos de roupa, brincaram  e confeccionaram um jogo da memória 
com os símbolos da Páscoa e seus significados, também fizeram e embalaram chocolates. Encerrando a tarde 
nada melhor do que cachorro quente e sorvetes. Graças ao empenho, organização e dedicação dos orientadores e 
orientadoras que prepararam e orientaram as atividades, das pessoas voluntárias que ajudaram tanto na logística 
e preparo do lanche, como no apoio a equipe de orientadores e orientadoras, foi possível realizar esse evento.  O 
trabalho em equipe, foi abençoado por Deus e trouxe a alegria de poder vivenciar com diferentes faixas etárias o 
verdadeiro sentido e razão da Pascoa.

CULTO DA 
FAMÍLIA VIDEIRA
Tudo começou 
uma hora antes do 
culto com convite 
aberto a todos 
para que viessem 
à comunidade para 
ensaio das músicas 
do culto. Preparado 
pela Pa. Francinne 
de Oliveira Kerkhoff 
e Pastor Paulo 
Roberto Franke em 
conjunto com as orientadoras do Culto Infantil e as crianças. Culto Especial com a participação das crianças tem 
o significado mais que especial, quando este é conectado ao Texto de Ezequiel 37 - o Vale dos Ossos Secos. 
Crianças e adolescentes dão sentido à vida, que “músculos e tendões” sejam fortalecidos e desenvolvidos para 
que “ossos” se ergam e deem testemunho do “amor e graça de Deus”. Celebramos em conjunto a Ceia do Senhor 
e fomos acompanhados pelo grupo de violões com P. Paulo, Felipe Junior, Adelar Gonçalves e Alessandra. - 
Parabéns. Ao final do culto teve coelhinha e “ovinhos de páscoa” no pátio da igreja.

Os sínodos Vale do Itajaí e 
Norte Catarinense con-
vidam para a 28ª edição 
do Seminário de Música 

de Rodeio 12. O encontro, que vem 
lotando a casa há quase três décadas 
para intercâmbio, aprendizado e 
formação musical, está programado 
para os dias 30 de maio a 3 de junho. 
A temática do encontro será o novo 
livro de cantos da IECLB, “Soli Deo 
Gloria”.

A programação prevê, na parte 
da manhã, palestras sobre o Livro de 
Canto com integrantes da comissão 
que elaborou o novo hinário; Werner 
Ewald, Cladis Erzinger Steuernagel 
e Cleonir Geandro Zimmermann 
tratarão de aspectos gerais sobre 
o novo cancioneiro, sua trajetória, 
função litúrgica e hinologia. Haverá 

também vivência musical em grupo 
sobre o repertório e seu uso no canto 
comunitário.

Durante as tardes haverá ensaios 
para o grande coro e conjunto instru-
mental que se apresentará no encer-
ramento. O grande coro terá regência 
de Eusébio Kohler e o conjunto 
instrumental de Roberto Rossbach.

Além disso, haverá diversas 
oficinas. Prática vocal, cordas fric-
cionadas e dedilhadas, banda de 
sopro e percussão, flauta doce, grupo 
infanto-juvenil e teclado estão entre 
eles. Durante o encontro haverá uma 
mostra da produção musical do semi-
nário, que estará aberta ao público.

Um culto de encerramento com 
um grande concerto de apresentação 
do grande coral e orquestra está pre-
visto para o dia 3 de junho na igreja 

luterana de Testo Salto, Paróquia da 
Paz, em Blumenau.

Inscrições ainda podem ser feitas 

até o dia 15 de maio, ao custo de 
470,00 reais para hospedagem e ali-
mentação, além da participação nas 

oficinas. A inscrição pode ser feita 
pela internet, no site www.igrejalu-
terana.com.br. 
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PALAVRAS QUE 
INSPIRAM: 
reflexões à luz da 
espiritualidade cristã
Jaime Jung (Org.)

São 120 mensagens que 
refletem sobre as 
relações interpessoais e 
oferecem esperança e 
motivação.

QUE ASSIM SEJA, 
SENHOR – Orações 
para diversas 
ocasiões
Iára Müller

Este livro oferece 26 
orações para diferentes 
momentos.

ORAÇÕES PARA 
CRIANÇAS
Vários autores

Breves orações que 
convidam as crianças a 
pensarem sobre seu dia, 
sobre as alegrias e 
dificuldades, 
transformando a oração 
em hábito diário.

A ESSÊNCIA DA 
ORAÇÃO 
Eder Vasconcelos e 
Emerson Aparecido 
Rodrigues

Este livro tem como 
proposta refletir a 
essência da oração cristã.

LançamentoLançamento
Lançamento Lançamento

espiritualidade

IECLB realiza seminários de cuidado ministerial
 MINISTÉRIO PASTORAL

 SOUC 2018

A mão de Deus nos une e liberta
Temática da SEMANA DE ORAÇÃO PELA UNIDADE CRISTÃ foi estudada em seminário 
no Centro de Eventos Rodeio 12. Celebração será na semana de 13 a 20 de maio.

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

Em março, a IECLB se des-
pediu de um grande poeta, 
escritor e criador de letras 

de hinos: Lindolfo Weingärtner 
(Cf. página 4). Catarinense de 
Águas Mornas (27.08.1923), 
foi estudar em São Leopoldo no 
Instituto Pré-Teológico. Depois 
de Getúlio Vargas ter declarado 
guerra à Alemanha, este curso 
foi interrompido em outubro de 
1942. Lindolfo foi convocado para 
exercer o trabalho pastoral nas co-
munidades, cujos pastores foram 
proibidos de trabalhar pelo decreto 
de nacionalização.

Após o término da guerra, 
ingressou na Escola de Teologia, 
recém-inaugurada em 1946. 
Lindolfo faz parte da primeira tur-
ma de formandos desta Faculdade.

A partir de 1948 atuou 
como pastor, diretor da Escola 
Evangélica em Panambi/RS e 
professor de Teologia Prática 
na Faculdade de Teologia, onde 
trabalhou por 11 anos. Doutorou-
se na Universidade de Erlangen na 
Alemanha e foi o primeiro docente 
brasileiro de tempo integral, a 
ministrar aulas em português na 
Faculdade de Teologia.

Lindolfo Weingärtner era 
casado com Margarida Elisabeth, 
da família Hatzky (falecida em 
1989). O casal teve duas filhas 
e dois filhos. Depois de viuvar, 
Weingärtner casou-se com Erna 
Jönk.

Conhecido como pastor e pro-
fessor, poeta e escritor, Lindolfo 
Weingärtner tem vários títulos 
publicados no Brasil e no exterior.

Além disso prestou servi-
ços extremamente valiosos nas 
Comissões do Hinário da IECLB. 
Na revisão do HPD de 1976, então 
já aposentado, Lindolfo foi o coor-
denador. No Livro de Canto temos 
os hinos 170, 274, 310, 311 e 582 
de sua autoria. 

OConselho de Igrejas 
para Estudo e Reflexão 
de Santa  Catar ina 
(CIER) realizou, nos   

dias 2 e 3 de abril, o seminário 
de preparação para a Semana 
de Oração Pela Unidade Cristã 
(SOUC 2018). O encontro acon-
teceu em Rodeio 12 e reuniu 
representantes de várias dioceses 
e sínodos do Estado. Cerca de 
40 pessoas aprofundaram o texto 
base da SOUC que se fundamenta 
em Ex 15.1-21. Esta semana de 
Oração foi preparada pelas igrejas 
do Caribe e nos desafia à abertura 
para que a mão de Deus nos una 
em favor da libertação. 

A adaptação para a realidade 
brasileira foi realizada pelo CIER 
e suas principais reflexões ficaram 
em observar de quais prisões o 
Brasil precisa libertar-se, entre 
tantos grilhões. Todos os dias as 
redes sociais trazem textos com 
discursos de ódio, que aumentam 
dia a dia na sociedade, desejando 
tortura e morte do que é conside-

rado diferente. A SOUC propõe, 
como a Campanha da Fraternidade 
este ano, a superação das diversas 
formas de violência a partir da 
observância e vivência da miseri-
córdia de Deus. 

As assessorias do seminário  
ficaram por conta da biblista, Irmã 
Meri Luzia Hammes e do pro-
fessor da Faculdade Católica de 

Santa Catarina (FACASC), pastor 
Renatus Porath. Os trabalhos sobre 
o texto do livro do êxodo expuse-
ram como Deus se revela como 
aquele que vê a opressão do seu 
povo, ouve o seu clamor, conhece 
seus sofrimentos e desce para li-
bertá-los. Outro ponto importante 
foi a clareza de que o evento do 
êxodo juntamente com o exílio da 

Babilônia são elementos chaves 
que perpassam toda a Bíblia, para 
melhor compreensão da história. 

O presidente do CIER, pas-
tor sinodal do Sínodo Norte 
Catarinense Inácio Lemke, fez a 
apresentação do texto base e em 
comunhão com o vice presidente 
Dom Rafael Biernaski, bispo da 
Diocese de Blumenau, participou 
dos momentos celebrativos que 
também foram pautados pelo ma-
terial da SOUC. Juntos enviaram 
os participantes a multiplicar em 
seus espaços de atuação a temática 
da semana. 

A SOUC começa no dia 13 de 
maio e encerra no dia 20. São dias 
para celebrar a unidade com uma 
reflexão profunda nas dificuldades 
sociais que o país vive. Pode ser 
celebrada de maneira simples e 
desde já organizada nas comuni-
dades e instituições que sentem 
a necessidade de orar e trabalhar 
pela unidade e assim, na oração e 
reflexão lutar por um mundo mais 
justo e fraterno. 

Dom Rafael Biernaski (ICAR) e o presidente do CIER, P. Inácio Lemke.

Aconteceu nos dias 9 a 13 
de  abr i l  em Guarapar i /
ES o seminário Biografia 

e a  Construção da Ident idade 
Profissional, ligado ao Programa 
de Acompanhamento a Ministras e 
Ministros da IECLB, coordenado 
pela Secretaria do Ministério com 
Ordenação. Participaram 13 ministros 
e ministras de diversos sínodos. 

O seminário foi  assessora-
do pelo pastor Dr. Víctor Waldir 
Linn, que exerce seu ministério na 
Alemanha e passa dois meses do ano 
no Brasil assessorando o Programa 

de Acompanhamento a Ministros e 
Ministras da IECLB.

O Seminário busca fazer uma ponte 
entre a construção da identidade mi-
nisterial e a biografia de cada pessoa, 
analisando as expectativas, os diversos 
papéis, as tensões e a estrutura que ro-
deia e perpassa a atividade Ministerial, 
apontando para novas perspectivas e 
recursos na vida Ministerial.

Conforme a Pastora Mariana, esta 
experiência foi gratificante e forta-
lecedora e sem dúvida é uma ação 
de cuidado para com os ministros e 
ministras da IECLB.Alguns dos ministros e ministras que participaram do encontro.
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 MISSÃO

O que torna a IECLB mais missionária
O desafio de ser IGREJA MISSIONÁRIA 
é o terceiro artigo da presente série. No 
primeiro falamos de comunidades mais 
atrativas, no segundo, mais inclusivas. 

5802

P. Sin. INÁCIO LEMKE
Diaconisa ARLETE PROCHNOW
P. CRISTIANO RITZMANN
JOINVILLE / SC

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

DICAS PARA COMUNIDADES MISSIONÁRIAS:

Ocaminho, em suas 
duas últimas edi-
ções, veio com desa-
fios e reflexões para 
as comunidades em 

como ser igreja atrativa e inclusiva. 
Nesta edição, queremos refletir 
como a IECLB poderia tornar-se 
uma igreja mais missionária.

Na Estação do Fórum de 
Missão, em comemoração aos 500 
Anos da Reforma de 1 a 4 de junho 
de 2017 em São Leopoldo/RS, os 
participantes assumiram o desafio 
de colaborar para que a IECLB e 
suas comunidades se tornem espa-
ços mais atrativos, mais inclusivos 
e mais missionários. Já temos essas 
referências, mas no contexto social 
e religioso cabe-nos ampliar tais 
características constantemente sem 
perder, contudo, o mandato que 
Deus mesmo concede por graça à 
sua igreja: propagar o evangelho 
de Jesus Cristo, estimulando a sua 
vivência pessoal na família e na 
comunidade e promovendo a paz, 
a justiça e o amor na sociedade em 
nosso país e no mundo. A missão é 
de Deus e vem de Deus, sem impor 
fronteiras.

Quando reconhecemos e con-
fessamos com os antepassados que 
Deus criou os céus e a terra e tudo 
que neles existe (Gn 1 e 2), e tudo 
isso por amor, cabe-nos anunciar e 
praticar sempre e em todos os espa-
ços esta graça. Já o primeiro versí-
culo da Bíblia ressalta a amplitude 
da preocupação de Deus e, como 
consequência, o lugar da missão de 
Deus são “os céus e a terra”. Antes 
de ser Deus de um povo, já era 
Deus do universo. Missão significa 
transpor fronteiras para realizar 
a proclamação do evangelho no 
mundo todo. É assim que Jesus nos 
chama à missão no mundo: “Vós 

sois o sal da terra” (Mt 5.13). A 
tarefa é dar um tempero especial 
e essencial ao mundo, começando 
pelo lugar onde estamos. A missão 
não é nossa, mas é de Deus e para 
Deus. Nós somos apenas colabo-
radores e colaboradoras na missão 
que é a boa nova do amor de Deus, 
encarnado no testemunho do Cristo 
crucificado, ressurreto, exaltado 
e presente entre nós. E é ele que 
orienta os discípulos e discípulas 
antes de sua ascensão: “Vão pelo 
mundo inteiro e anunciem o evan-
gelho...” (Mc 16.15). 

A missão da igreja tem lugar 
dentro de contextos históricos es-
pecíficos e que mudam rapidamen-
te, mas os ensinamentos e a prática 
de Jesus revelam que a fé em Deus 
leva as pessoas ao compromisso 
missionário, que vê o ser humano 
de maneira integral. Quem é amado 
e amada por Deus, está livre para 
espalhar o amor pelo mundo. Deus 
age na nossa vida e nós reagimos!  
Jesus Cristo enviou as pessoas 
que o seguiam para levar adiante 
a mensagem do amor de Deus e 
cuidar umas das outras, principal-
mente daquelas que mais sofrem. E 
assim faz conosco até hoje. 

Como igreja que confessa 
Cristo como Senhor e Salvador, 
também a IECLB quer tornar-se 
cada vez mais missionária e mise-
ricordiosa. Para isso, tem buscado 

realizar ações e motivações para 
que a missão aconteça a partir das 
e nas comunidades. A IECLB, com 
sua proposta elaborada no Fórum 
de Missão, voltada para suas co-
munidades atrativas, inclusivas 
e missionárias como uma Igreja 
sempre a caminho e em reforma, 
ou seja, somos uma igreja sino-
dal. Onde queremos testemunhar 
o Evangelho de Jesus Cristo a 
todas as pessoas no contexto de 
sua vivência, sempre respeitando 
as diferenças. Pois a missão é de 
Deus e, assim, não nos cabe esco-
lher quem, quando e onde ela deve 
acontecer. É Deus quem escolhe e 
envia. É Deus quem capacita para a 
divulgação de seu evangelho e para 
o cuidado, principalmente junto às 

pessoas fragilizadas neste mundo. 
Ser comunidade missionária é 

desafio para cada pessoa batizada 
nesta igreja a caminho. Não nos 
cabe julgar quem merece ou não 
ser acolhido na comunidade, pois 
isso cabe unicamente ao Pai.

Como igreja, somos chamados 
e chamadas a ser testemunhas do 
amor de Deus em palavras e ações 
juntos/as no caminho. Que nossa 
igreja seja reconhecida através de 
cada um e cada uma de nós como 
uma igreja de comunidades atrati-
vas, inclusivas e missionárias, que 
atuam em fidelidade ao evangelho 
de Jesus Cristo, destacando-se 
pelo testemunho do amor de Deus, 
pelo serviço em favor da dignidade 
humana e pelo respeito à criação. 

Que Deus nos ajude e acompanhe 
nesta jornada! Onde ele nos chama 
como voz do anúncio e do cuidado 
com toda sua criação.

Quando o povo se reúne 
para Deus juntos louvar,
Não se fecha em sim mesmo,
 não esquece de amar.
Muitos sofrem pelas ruas 
e não podem mais lutar. 
O louvor a Deus ensina 
sua graça partilhar.

Quando o povo se reúne 
em silêncio para orar,
Não só pede por si mesmo, 
aos pequenos quer lembrar.
Deus nos deu a sua vida, 
mas no mundo ela padece.
Criação que é destruída 
é trazida em nossa prece.

Quando o povo se reúne 
o Evangelho atento ouvir,
Se apercebe que no mundo 
há mil vozes a iludir. 
A palavra desafia, 
não nos deixa acomodar. 
A mensagem que traz vida 
aos aflitos quer chegar.

(Livro de Canto da IECLB – Soli Deo gloria, 
hino 25, de João Walter Dürr; música de Cláudio 
Kupka)

• Descobrir caminhos – jeitos de acolher pessoas 
sem discriminar ninguém;

• Preparar pessoas para fazer visitas no bairro em 
que estamos presentes como IECLB;

• Abrir as portas da igreja, dos centros comunitá-
rios, para que as pessoas possam entrar, sentar e 
orar em horários alternativos (na pausa do almo-
ço, final da tarde...);

• Desconstruir medos em relação a pessoas diferen-
tes que querem participar em nossas comunidades 
e grupos;

• Evitar olhares e palavras que podem afastar, em 
vez de acolher;

• Ir ao encontro e acolher quando pessoas 
desconhecidas se achegam em nossas pro-
gramações.

Como igreja, somos chamados e chamadas a ser testemunhas do amor de Deus em papavras e ações.


